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A P R E S E N T A Ç Ã O

Em nossa experiência de professor, já sentimos a dificuldade
da seleção criteriosa de exercícios de integração de conhecimentos
num curso de preparação intensiva, como o que atualmente se mi-
t̂ra as candidatas ao exame de admissão ao curso normal. Nãoe essa escolha tarefa que se improvise facilmente; ao contrário, exige

cuidadosa elaboração a fim de que a resolução sistemática das
questões organizadas assegure a aprendizagem desejada-

Assim se justifica o aparecimento dêste modesto livro, ofere
cido a nossos colegas com o intuito de facilitar-lhos o trabalho do
cente. Esperamos que o material nele reunido seja suficiente para
proporcionar as alunas a preparação desejada-

Foram intencionalmente omitidas as respostas às questões pro
postas, uma vez que a exercrtação metódica aqui planejada prevê

assistência indispensável do professor e sua orientação didática.
Desejaríamos fazer apenas duas referências esclarecedoras-

SP nt ^ aos problemas cuja re.solução algébrica® h a b i t u a l c l a s s i f i c a ç ã o - p r o -
ó b v T a ? i n c ó g n i t a s . S ã o
apresentadr Problemas da segunda categoriadfante o etpXÕ Bolucionada ma-empiego de uma unica equaçao com uma incógnita, o que
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é ocioso criticar. Além disso, julgamos caber à aluna a escolha do
número de incóg^iütas, uma vez esclarecida quanto à conveniência
da utilização do menor número delas.

A segunda observação refere-se à ausência de figuras ilustra
tivas dos problemas de Geometria, visto quê seu enunciado claro e
sem ambigüidades permite à aluna construi-las antes de tentar sua
resolução, tarefa cujo valor didático nos parece indiscutível-

A fim de faciUtar a utilização dos exercícios propostos para a
verificação da aprendizagem, propusemos um valor para c da '
questão (expresso por um número à direita e entre parentêsifit e
uma indicação prática para julgamento de cada série

Ao finaUzar, desejamos agradecer antecÍDadam.>nf
legas qualquer juízo crítico sobro este a nossos co-® aespietencioso trabalho-

Rio de Janeiro, maio de 1954.

O AUTOR

E S C A L A S
(para cômputo da nota de cada Série)

Procure, à esquerda da primeira, da segunda ou da terceira es-ca a vertical (conforme o total de pontos da série sej'a 40, 50 ou 60),
a graduação relativa ao número de pontos obtidos; a graduação cor
respondente à direita, dá a nota (na escala O a 10).

Exemplos :

4 0 - r l O 5 0 - r 1 0 6 0 - - 1 0

> 9 ^ 9 - 9

- 8 4 0 - i- 8
5 0 - - 8

3 0 -
- 7 - 7

40- i
• 7

^ 6 30-; ^ 6 - 6

2 0 - ^ 5 ^ 5 3 0 H - 5

- 4
2 0 - h 4 - 4

- 3
r 3

2 0 H
- 3

1 0 -

2 1 0 - - 2 •

2
1 0 - i

1 - 1
-

1

0 - - 0 0 - - 0 o i 0
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E X E M P L O S :

Total de pontos da série 4 0 5 0 6 0

Total de pontos obtidos 2 6 3 8 5 1

N o t a 6,5 7.6 8.5

S É R I E I

ASSUNTO: Números relativos. Representação
geométrica. Operações.

1. O ponto O é a origem e OU é o segmento unitário do eixo
aoaLxo, cujo sentido positivo está indicado:

Q O U M' ' — — ^

a) Escreva à direita de cada ponto abaixo sua abcissa, isto é,
o número relativo por 61c representado;

U : M ; P : Q : _ ,

b) Marque, no eixo acima, com as letras R, S, e T, respectiva-
ínente, os pontos representativos dos números —3, -f-4 e 2,5.

(1—1—i)

vai ̂  que a distância dp dois pontos (na unidade OU) é oor absoluto da diferença das abcissas desses pontos. Complete,
o, as afirmações seguintes:

Total de pontos obtidos nesta página:



m m m

a) As abcissas dos pontos que distam 3 unidades de P são - Soma dos números de cada coluna.
( 1 - 1 ) . ' ^

b) O número positivo, representado pelo ponto que dista 4 uni
dades de P é

c) A abcissa do ponto equidistante de M e Q 6

d ) A s

é 5, são _

— • ( 1 )

abtíssas dos pontos, cuja soma das distâncias a O e a P
e

( 1 - 1 )

e) A soma algébrica das abcissas de dois j- ,
distantes de O é

(1)
f) A abcissa do ponto simétrico de o ,

'eíação a M é

a
" C

u

c ;
n a

o

e
' 3
C

m
o

- D

3

E
o

M

o i

í
— 2 — 1 + 3 — 3

— 3 -t- 5 - 1 + 2

+ 4 — 2 — 2 — 1

— 1 + 2 — 4 - f 5

^ 1. (1—1—1—1)

2 .

P. 3. (1—1—1^1)

g) A abei... do ponto equidistante de dois
— ^Ix^issas desses n t ® ""«sses pontos. (i)

b) A abcissa do ponto aitn̂  •
a b c i s s a a é O e m r e l a r " A e 1- • « ' a ç a o a o p o n t o d c 1

indicados no ou. ''1
desse quadro. Para

em dois sentidos: do d» resu,! ® "as colunas ,pans a dinst̂ / Ce de»'» d i r e i t a B a ° ■
«quecda

"» "««tos „a...
Pâsina:

4. Escreva em cada casa vazia
do quadro ao lado um número rela
tivo, de modo que:

a) O produto dos números da pri-
nieira linha seja o simétrico do qua
drado de —12.

b) A soma dos números da ter
ceira linha seja o número negativo de
m ó d u l o 1 0 .

1 iI - M + 8
1 i

— 3 6
1 —10

I + 9
1

— 12 1
I 1

soma dos números da segunda linha.

«)ítido9
12

I coluna seja a metade da

(2—2—2)5. Para que valores inteiros de x se verificam simnlfartc.»
te as relações: <20 e x> -2? simultanearaen-

Reap.: ' ' ' ( 2 )
Total de pontos obtidos nesta página:
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1
a) As abcissas dos pontos que distair. 3 unidades de P são

> ■ ( 1 — 1 )

b) 0 número positivo, representado pelo ponto que dista 4 uni
d a d e s d e P é ^

c) A ábdssa do ponto equidistante de M e Q 6

d) As abcissas
é 5 , t ó o e .

— . ( 1 )

dos pontos, cuja soma das distâncias a O e a P
■ ' ( 1 - 1 )

e) A soma algébrica das abcissas de dois pontos distintos equi-
distantes de O ê

(1)

f) A abcissa do ponto simétrico de O em rejação a M é
( 1 )

g) A abcissa do ponto equidistante de dn5«® d a d o s é a
abcissas desses pontos.

1.) A abds.a do ponto nimétrieo de O en. ,
a b c i s s a a é r e l a ç ã o a o p o n t o d e

(1 )

a s s o m a s

3. Escreva, nos lugares j
?! OOB .̂ úmeros retatto seguinte n.desse quadro. Para maior ! nas linlT '
ração em dois senüdoa- , do result^H ® colunasda esquerda para atrert"? e de "k <>P-' -íb direita para' esqûra,

pontos „bt«. »®ln Página: _

1. Soma dos números de cada coluna.

B
» 3
C
m
O

t )

CS

E
o

0 2

t

— 2 — 1 + 3 — 3

— 3 + 5 — 1 -1- 2

+ 4 — 2 — 2 — 1

— 1 + 2 — 4 + 5

e i

n S
c

1 . ( 1 — 1 — 1 — 1 )

2 . ( 1 — 1 _ 1 _ 1 )

4 . ( 1 _ 1 _ 1 _ 1 )

4.Produto dos números de cada coluna.

P4

e o

3 . ( l _ i _ i - _ i )

4 . E s c r e v a e m c a d a c a s a v a z i a
do quadro ao lado um número rela
tivo, de modo que:

a) O produto dos números da pri
meira linha seja o simétrico do qua
drado de —12.

b) A soma dos números da ter
ceira linha seja o número negativo de
m ó d u l o 1 0 .

— 6
1

+ 8 1
1

— 3 6 - 1 0

- f 9 — 1 2
1
1
1

e) A soma dos números da segunda coluna seja a metade da
s o m a d o s n ú m e r o s d a s e g u n d a l i n h a . ( 2 2 2 )

5. Para que valores inteiros de x se verificam simultaneamen
te as relações: x* <20 c x> —2?

R e s p . : . . . e _ (2 )

12
Total de pontos obtidos nesta página:

— 1 3 —
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^ ,„e. dividido pov a. dá ,o„eiente , o „sto v
8

i-m̂produto, CO. V
-tot : -da u. em . . i -

m e t r o s . ^ 4 ^
distância em h ^ x Quilômetros Dor h

PorcorreieU ®°' velocidade î T "m-"""a mesma distância em I ^ Quilômetros por
1 1 â - J — ^ o r a s . / 4 )

Pedro no t ^ e será im, i ^- í<iacleÍtJŜ
. 1 2 . D i v i d i r a m - s e ^ ( ^ >

^ « u z e i r o T d o ^
- • L o g o , a p r i -

^ meia hora

(4)^°'«fepon,„3„t„ ."®sta páginjj.

^gamento —
pontos da -

T o t a l d e ^ ^ 0
Obtid„3.

Ôta;

S É R I E I I I

ASSUNTO: Quantidades alírébricas. Expressões
a l g é b r i c a s . Va l o r n u m é r i c o .

1. Dados três números desiguais, subtrai-se o médio do maior
€ o menor do médio; da primeira diíereiiça obtida tira-se a segun
da; o resultado subtrai-sc da soma dos trcs números. Obtcm-se,
e n t ã o , o d o n ú m e r o m é d i o . ( 3 )

2. Um móvel, em movimento unifoime, percorre m metros cm
meia hora. Logo, em x horas e y minutos, percorrerá ^3^

3. Prove que se obtém o algarismo das dezenas de um número
de dois algarismos, dividindo-se por 9 a diferença entre o número
e a s o m a d e s e u s a l g a r i s m o s . ( 3 )

4. Classifique as expressões algébricas seguintes, escrevendo
adiante de cada uma sua natureza (inteira ou fracionária; racional
ou irracional):

2 x * + x ^ 3 ^ Í ^ . ^ e

5x' — — + 3x V5:

2x ̂  -p x~ ̂ 2 x 2 :

( 1 )

( 1 )

( 1 )5. A potência de menor expoente positivo de x pela qual se deve
Total de pontos obtidos nesta página;

16
— 1 7 —



.Vv VvV -• V

\

multiplicar a expressão x i/jT—Sv"2" ̂  f
p r e s s ã o r a c i o n a l é a . i ifim de se obter

_ u m a e x -
6. A potência de menor expoente de ̂

t i p h c a r a e x p r e s s ã o ^ * ^ e v e m u i -uma expressão inteira é 5x + a
7. Ca,cuj_ê„3 flores nûóricaa das OKp.ossdos

para x = y _2
— — , 3 x + 1+ x = 2 , y = ^

* '+(xyri-_y-2

8 -

^=--.Naigaa,a-x,4p,,,̂ „ 3 - P a r a x = ^x V

■" i e a a i
9.0 valor numérico dí» (3)

10. Obtém-se o î enor , '
<P2undo se faz x = ___ Numérico da o <3)

'•»'•'~íír~■f " ' » ' d e „ " ' = «
obtidos.̂

ííola;

S É R I E I V

ASSUaNTO: Monômios e polinômios. Operações

1. Efetue as operações abaLxo indicadas e escreva os resulta
dos em suas expressões mais simples:

~ 2 x = y . 3 x y ^ z " = 1 2 x V : ( — S x y ' ) = — ( 1 — 1 )
ISa^b"^: Qa^-b""^ =x^y~^ x~*y^=:

s

X ^ : X 2x̂  y ̂ ( - Sx̂ yO =
(1—1)

( 1 - 1 )

(—6xy)» : (—12xy) = (—2xt)': (—2x'y)^ =
( 2 — 2 )

2. Escreva, em sua expressão mais simples, o produto dos
m o n ô m i o s :

3 Sendo P = 2x'y e Q -y xy*, escreva em suas expressões
mais simples:

P Q = P ; Q = 2 P y - ^ Q x = ( 1 — 1 — 2 )
4. O produto 2x3y' . 4x-V̂  ̂  ̂  monômio do terceiro gráu

e m X e y s e p é i g u a l a . ( 2 )

Total de pontos obtidos nesta página:
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5. Multiplicando-se.
6. Somando-se

Somando-se
8. Subtraindo-se

por 2s2y 3, obtém-se 8x~̂ y- (2)
a x-y obtém-se y—x.

obtém-se 5x-(y_2x). (g)
obtém-se y-.(3x_y,

I C » f > ^ _ v ^ '
9- Som alterar a dife ^ y-(3x-y). (g).0 modo ,ser- (3x+y). j;;
t ° 00 tome 5x-

1

oc tome 5x;' ° 00 tome x+y
o oubtraendo se tome 3y
»̂-«*asexpmss;es
{

X ( x

l

- ( 4 -

1 ) ^ 2

J v** — xj J,
S o m a n d o - s e J — —
îvid;neo-se7 '̂'° -~3xVÍ obt'" " o t e m - s e P o t ê e e i a H . ' ' ' " y

pelo seu quadra-

"eeta pàgin̂ ,

pontos da séri
T o t a l d e „ 5 »

' "Ptos
Nota:

(2)

n r

S É R I E V

ASSUNTO: Monômios e polinômios. Operações.

1. Escreva, eni suas expressões mais simples e ordenados se
gundo as potências decrescentes de x, os polinômios homogêneos for
mados: a) por todos os termos do 2' grau em x e y, tirados do
quadro abaixo; b) por todos os termos do 3' gráu em x e y, tira
dos do mesmo quadro.

+ 4 x ' + 4 x ' y
— 2 x ' + 3 x =

+ Txy" — éy*

+ 6 x ' + — 2 x - y
— S x y " — x y — 2 x *
— 3 x y + 7 7 ^ — 8 x t

Eesp.; a)

b)
(4 )
( 4 )

2. Ordene os polinômios:

a) em relação às potências decrescentes de x:
5xV — 4y* + 2x* — 3x'y + xy*-
Resp.:

b) cm relação às potências crescentes de x:
x=y — 4xV + Sx» — 3y= + 5xV — 2xV,
Resp.:

Total de pontos obtidos nesta pagina:

(2 )

( 2 )

— 2 1 —



_ 3. Escreva (a + b) (x+y) _ /sao mais simples- ~ro) (x —y) expres-
Resp.;

4^Dadoso3polinômio8P==- . ,Q ̂  x» + 2xy + y>. escreva enTsuar.̂  t ®
P — Q — expressões mais simples;■ 2 P _ 3 Q _
5. Escreva, em suag exnve.,̂ - -

(2+x' —3x) (x —3) simples, os produtos:
(1+x) (l-(-x=)^

(1 + x)
(l+x + x=) (l.-x.+ x̂ )̂
d+X + x'+x») (1

- X )

(2—3)

Resp.; c _

e 2 x '
7 r. ,
- S x o _

»=sp.: „ = do 2» gráu. """""s x' + + 1
(4 )

Pãsina:

Tota.
T o t a l d e 5 ü

Nota;.

S É R I E V I

ASSUNTO: Monômios e polinômios- Operações.

1. Escreva, em suas expressões mais simples, os produtos:
(x' + axy + r') (x= —2xy + y') =
(a* + ab + b=) (a'—ab + b')= —

[x* + (m +1) x + m] (X —1)=-
[x* + (a + b) X H- ab] (x + c) = _

(3 )

( 3 )

(4)
(4 )

( 3 )

( 5 )

= — ( 7 )

3. O polinômio x' — 4x^7 + 8mxy* + py' não se altera quando
s e p e r m u t a m a s l e t r a s x e y , s e m = e p ~ ( i — i )

4 . V e r i fi q u e a s i d e n t i d a d e s : ^

2. Desenvolva e simplifique as expressões:
(a —b)'+(b —c)=+(c —ay =

(a —b) (x —y) + (a —x) (y —b) + (a —y) (b—x)

(a —b) (x —c)" — (a —c) (X —b)' + (b —c) (x —a)'

(a' + b') (c* -f d') = (ac —bd)' + (bc + ad)^

Total de pontos obtidos nesta página:

(4)

— 2 3 —



a(b+c)' + b(a+c)> + c(a+b)' - ^TO) _ (a+b) (a+c) (b+c) + 4abc

-h (a,.b--c).̂  4(a'+b'-|-c')
B Jx.^ + « - e, , 3 («>,0 t.̂ 0 e™ x.7i:rdr' ° -.e..o o

Resp.:

6* Sendo A e R rî -
3x* — 4x» -I. / PoUnômioa tni^ + 4x e A ^ n que A + B

(2>

''+«>'' + 30, calcule A e B.

(2 )

( 2 )

Página;

Total Pontos da .' .
Total

í í o t a : ~ ~ ~

2 4

S É R I E V I I

ASSUNTO: Produtos notáveis- Fatoração.

1. Acrescente à direita de cada binômio ababco um termo tal
que o trinômio formado seja um quadrado.

x ' — 8 x

a» -f a

4x'y' + 4xy' A a' + — a
1 )

— x ' y 1 » — 4 b

(1—1—1)

2. Decom̂nha em produtos de dois fatores as expressões se
guin tes :
x = — 3 6 =

x » - y ^ =

8 x ' — 2 7 a '

(X + a)' — / ^

a ' + 1 s=

m '

2xy + x' + — a' ^ -

2xy — x' — y' + m s ■

ax 4- ay + bx + by ^

(1—1)

( 1 - 1 )

(1—1)

(1 )

(1 )

(1)

Total de pontos obtidos nesta página.
— 2 5 —



— 2 V 4 - / o-\+(2-8x) (X-.4)^
2 a s —

, 3- I>eeompoTiha
2by + a'

^ecomponhi «eeglimtea: Produtos de
q u a t r o íatôres

(3)

expressões

' ^ u t a l d r . s é r i e -

S É R I E V I I I

ASSUNTO: Produtos notáveis. Fatoraçãot

1. Desenvolva as potências seguintes:
2 _

(3 + X )' ^
y X

( 1 - 1 )

— ( 1 - 1 )

(4x 4- 1)' =

(1 — xy)' =

3 . P r o v e q u e , x / i . \
(a+x) (a-x) + (b+y) (b-y) ̂  (a+V) (a-y) + (b+-)

3. O valor nua.órko do polinômio x' + 5'-̂  + ̂
para quaisquer valores iguais de x e y se ™ ̂

4. Subtraindo-se de 4x' - 6x - 9 obtem-se
(2x — 3) (2x + 3).

5. Ponha em evidência:
a) o fator xy no polinômio x (x y) 'i'V* í'

Rcsp. :
• I ^ í n \ V ^ p y * Q ) '

b) o fator x—y no polinômio mx + px
E e s p . : ■

c) o fator a-t-b no polinômio a'--2a'+a=b-l-ab=-2b'-b<;
Eesp. :

Total de pontos obtidos nesta página:
— 2 7 —



ÍTn-2p) I Polinômio mx«—x y ' ;

Resp.:
(2p—l)x^y'

e) o fator â +ax̂
Polinômio

(i+x) +

6. Escreva

ax (a+x) + 2aV

expressões

( 3 )

(3 )

, o s p r o d u t o s :

^ ; ( x - ^ 3 / ^ \ (4 )

( 4 )*=alcule em '^^^ômios P _ - ,
^ ™ suas expressões +a= e O ^ >

> / ! > - j _ ^ S i m p l e s , x — 2 a x - l - a %

PáKin ,̂

( 2 )

( 2 )

( 4 )

Tot., Pontos da «>•

1. Escreva, adiante de cada fração seguinte, sua expressão
>^ais simples:

x + y
X" —y» ^ "

a x — a '

l?ir7 ^ —
XV —2xV
^V —8xy= ^

(1 +X)'.— y3 ""

Í^£3-ía + 6b)'
(4a —5b)' —a'

X' —4

(3x —8)' —

Í ± L ^
X ' — 1

x ' + x y ^
xy H-y"

g' —a ^
a — a'

x' + X +1
X ' — 1

x ' + 2 x y

x"—2rH-xy

( 1 - 1 )

( 1 - 1 )

(1-1)

( 1 - 1 )

(2—2)

9x'—(5x+8y)'_^ ^2—2)
4x' — 4/

x * - - ( 6 x — 9 ) '
(X—3)'

- (2—2)

Total de pontos obtidos nesta página:

— 2 9 —



( x - f

(x' + 2x +1)

x'+ax+x+a
3C+ax+2x+2a

l + a — a ' — a '

l - a ^ + a " _ a » ~

x + a

(a+b) x+ab

a*+2a+ l
i+aw—r ^
a'H-b=—c'H-2ab
a -j-c'—b'+2ac

x + y + a

^Sx^+yCj"
Jf+(a--b)^

X' —a'

( 2 — 2 )

- ( 2 - 2 )

( 2 — 2 )

2 . A f r a ç ã o J L t l f i ~
x= + ky^ ieual a _J_3e _

X — "3. Adicionando-se
denomteador da fração JLZleota fração toma-se igual a _i

x + 14. Subtraindo-se
fração toma-se igliim da fração-ínEL

(x + 2)»'
Sek,l,aefraç5usJi+^ X-k

""""'a obtidos uesta -
_ « e s t a P a g i n a :

T o t , d e p „ „ t „ .
Total deu . sono: 50Pontoa obtidos-

Nota:

( 3 )

(3)

— 3 0

S É R I E X

ASSUNTO: Frações alffébricas. Simpli
ficação. Operações.

1. Escreva, adiante de cada fração seguinte, sua expressão
niais simples:

x = — 2 x y + y ' 7 — *
X —y—3xy (x—y)

(a+b+x) '—(a+b—^x) '" x' (a'—b')

(x+1) (x=—D'

(x=-f2x-fl) (x—1)' "

2 . A d i c i o n a n d o - s e _

ax '+x '—r—ay^

x + y + 2

(2 -2 )

x ' + y ^ + 2 ( x y + x + y ) ( 2 - 2 )

(a+b)'-Fx'
(a^+b^+x=)'-4aV "" (2 2)

4 x ' — 9
ao denominador da fração- —-

esta fração toima-sc igual a
2 x — 3

4 x ' + 9

( 2 )
2 x - | - 3

3. Efetue as operações abaixo indicadas e escreva seus resul
tados em suas expressões mais simples:

x + 2 x - } - 2 x - 4
1 y

x + a X — £

+

X — y ( X — y ) '
x ' y "— +

(2—2)

( 2 - 2 )

(2—2)
x + y x ' — / ~ X — y ■ y — X

Total de pontos obtidos nesta página:

3 1 —



* - f y X — - v
X — y x + y

y "
X + y +

X — y

a + 1

( x + y ) '
X

x ' - y '
a '

a' (x—a)=
a ~ l

^—3. X'—a' ~~

1

( 2 — 2 )

( 2 — 2 )

^ ^ ^+2xy+y' 1—X ~~ ^^+*+x') S

s r — y x'+xy — • - í í í i
X^—x+1 " x'+i =■

( 2 - 2 )

+*+l x^-i + ^ ^ -
P'ove a-b-.b é a

2 - ^ n i e d i a' ^ — Í - ~a ^ ^

( 2 — 2 )

( 4 )

._5- Multipiicando-se a
X'—4xy-f-4y»J

raiz quadrada de x'
6. Reduza a sua

proporcional de a'b' e

f r ^ o _ ' x + y
p o r

alearioas seguintea: «=>5̂  simples X+2y

( 4 )

obtém-se a

i + ~X y

Total de """'OS obtidos

( 4 )<=="10 uma das frações

(3—3)

PâKina:

ís Pontos da s- •
Total deu rTPPtos obtida,. _

í̂ ota:

S É R I E X I

ASSUNTO; Frações algébricas. Simplificação,
rações-

1. Efetue as operações abaixo indicadas e escreva seus resul-
tados cm suas expressões mais simples:

+
x — y x ' + x y + y »

1 1

2 x

x + 1 X — 1 x ' — 1

x + y x y + y * ( a — S )

(8)

+
x ' — m x x ' + m x

2 x

f — r r =* — 1 x ' — 1 x + l
X X — 1
— +

(3)

x + l X x f x + l ) ( 3 _ 3 )

1 + X + x ' + x ' + = (2 )

2. Reduza à sua expressão mais simples cada uma das ̂  p
soes algébricas seguintes:

1 1
+ X +

x y

x + y (3—3)
1

y*

1 + 5 ^i - X

1 -

y +
x y

y - X

1 1
1 - x 1 + x (3—3)

1 + x 1—X ̂ 1 + x
Total de pontos obtidos nesta página:

— 3 3 —



'T '

^ + y
2 x y

1-v) —
1 +

1 + —i—
1 +a

— + X - + 1='+' --I "i ir
. 1 1

1

j í y +
1

x z +
1

v z
1

X
+ 1

y + ■
1

z

x y
+ -)

x ' + y '

x y

X"—y

X V

x y + y '*+xy

T „ .
Pontos da E- ■

'T'-taldeB . ^^""==60"""tos obtidos. _
Nota;

3 4

( 3 — 3 )

( 3 — 3 )

( 3 )

( 3 )

( 4 )

S É R I E X I I

ASSUNTO; Identidades. Equações do 1' grau. Reso
lução- Verificaç.ão de equações.

1. Classifique cada uma das igualdades seguintes (identidade
ou equação):

x + 1
— X

(x+l)= —2x =x'+l

(x+1)' —4x = (x—1)'

—4 = x ( x+8 )

1 1 1
<X+—) (X ) 4 _ = x"

2 2 4

x ' — 1

X — 1

1 - X ( x + 1 ) :

Total de pontos obtidos nesta página:
— 3 5 —

(1 )

(1 )

(1)

(1)

(1)

(1)



2. Resolva ag equações seguintes:

Kesp.: X =

X — 1
X ^ = 4

4

* + l x + 2
— X

Resp.: X =

2 ^ 3 x2x- (x—1:) = _
3 2 Resp.: * = : .

0,66.,. (X-9)+4^^
4 Resp.; X 5 = .

® 1 2

X—3 X—2 Resp.: X = .

* " ~ 2 x + 8
X . —

2 3

^ <̂ -4) = fe+2) (̂ _2)

^ 3

Resp.;

Resp.;

X = : .

X =

+̂2 (x+l) (̂ 2̂) Resp.; X = _

(=^+1) (x+i) ^ , 1
2' <''+3) (x+_.,)

4 Resp.; X =

Total de
Ottidog

— 3 $
Página:

(1)

( 1 )

( 1 )

( 1 )

( 1 )

( 1 )

( 1 )

( 2 )

( 2 )

1 1 2

i - =
X — 1 X — 3 X — 5

R e s p . : X —

119

(2)

1 1

(2x-t—) (3x ) = 6 (x+1) (x+2) Resp.: x
2 2

X + 1 = ( X — 1 ) R e s p . : x

V F ( x - - 3 ) = 4 - x "
1

(3 )

(2)

(2)

V 2 +
X -I- ̂ y2

= 3 Resp. : X — (3)

V 2 '
3C + V2

3. Verifique que + 1 ^ raiz das
<Jo que são iguais os valores numéricos de seus dois membr s P
aquele valor de x:

X' (x—i) = sx-l-i

1

Ver i f i cação:
(3)

X — = 2 Ver i f i cação:

x +
(4)

X — 1

Total de pontos obtidos nesta página.
— 3 7 —



seja — 2-

S. Calcule a de

+ 4 m

Resp.: m =

.quivalentea™ ^-Waçõos ax=
Rcsp.; a =

« d e „ o d o ' V ?
* + V3)

6 .

q u e

V3a+x)__i. °+V2
P^esp.: a ~

■ ( 3 )

x+4 e ax = 4x-K

( 3 )

a - i - ~ / í T e q u a ç ã o

7 . Calculi
( 4 )

e m de
luodo q u e

V 2

2 x » _ ( m
2 d a e q u a ç ã o

• l ) x
m = 0 .

^®sp.; ni =

Total d,.
""«toa

Nota;

(4 )

S É R I E X I I I .

ASSUNTO: Equações do. 1' grau. Resolução
r

c d i s c t i s s ã o -

1. Resolva as equações seguintes:

* X

4 m

2 1

— 9 ( m ^ o )

* — a X — 1

* X

— + m = — + p2 4

— 1 = 0 ( a . ^ 0 )
+ a a

* + a X — a
(Pt^O)

R e s p . : X —

Kesp . : X —

Resp. : X —

Resp.: X =

R e s p . : X -
*í» + p ni —p

Total de pontos obtidos nesta pagina:

(2)

(2)

(2)

(2)

(2)

— 8 9 —



1
^ (x—(a —X)]

Eesp.: X =

2 p E e s p . : X = -• Pai-a tjue valor de m «
m a e q u a ç ã o =

é determinada?
^csp.: m ̂é indeterminada?

tem raiz nula?
d) tem a raiz 9 ?

Eesp.; m =

Eesp.; m =

Resp.; „i

(2)

- (2)

<1)

( 1 )

( 1 )

( 1 )3 . P a r a o R e s p . : ~ . . .
I » S 5 o í a a e n u a . -mirniçao a(x4-i \ —

x+4 não tem so

E s t a b e l e ç a - » ^ ~ / Í 2 >x o s e l a ' ^ n n d i c â f , ^ ^ ' 2 >a ca.a.r a,aa,aoa abai-
«•quaçào

Condição^ (x-a) = ^

a

Ra iz

l>--x

b

■̂ otal de
««'tid03 „' M g i n a .
40

Eqxiação

X — a X — b

Condição R a i z

X — (2—2)

X X
~ + l = 1
m p

X —

(x+1) (x-ha) = (x—1) (X—a)

l i a

a — X X X

X — m x — p
n i + ^ = p _ j

m

• — b a
a b

X —

X —

X —

X —

Total de pontos obtidos nesta páginn-

(2—2)

(2—2)

(2—2)

(2—2)

(2—2)

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 60
Total de pontos obtidos: ■ ■

N o t a :

— 4 1 —



S É

A S S U N T O :

R I E X

Equações
Resolução

I V

d o 1 ' g r a u .
e discussão.

Estabeleça a condição tal que:

a equação — H- - = ab seja impossível;
X X

(3)

*>) a equação — = — seja indeterminada;
X — 1 X — m

(3)
Resp.;

a equação aH = x-l-b seja indeterimnada.
a + b

— ( 3 )
R e s p . : ~ ^

Total de pontos obtidos nesta pagina.
— 4 3 —



p* ' I , .'.Ji,-^t • ■ '-1
. . . .

2. Estabeleça as condições sob as ,nais a equação
^ b x

h b = j _
a+b ■

a) é determinada;

Resp.:

6 indeterminada.

Resp.:

Sob que condição a ,a x
a e q u a ç ã o i *

i i i i n a d a ? _ t m ~ ~ [ •■p é i n d e t e r -
m

• D

Resp.:

4. Estabeleça ao

. d . . , . , . ^ ^ ^ o q u a ç ã o .

(3)

b 1

C o n d i ç õ e s ; ® o i u ç ã o .
5 . r » c , , . a S o i n ç ã o :

hipótUl: aba-^ oî tninaH.̂ . e apresente sua so-
a) mx + iQ

de
obUdos n

4 4 ^

Discussão \
f m ^ : determinada

S o l u ç ã o : X
[ m = :

b)
X X 2 b

a + b a — b a 'I » — b '
( a ^ b )

«

Í — : determinada
D i s c u s s ã o . j S o l u ç ã o : X =

I :

c)
m x — l p x — 1

1 — o£ x

m

r uo^ . r 1 de te rm inada
Solução: X

I -

Toital de pontos obtidos nesta páginí

J U L G A M E N T O

Total de pontos da série: 50
Total dc pontes obtidos:

N o t a :

4 5

( 4 — 4 )

( 4 - 4 )

- ( 4 - 4 )

. I « i



S É R I E X V

ASSUNTO: Equações do 1 ' s ra iu
Resolução e discussão.

1- Para que valores de m a equação
X — 1 X — m

(2)

(2)

(2)

t e m r a i z n u l a ? R e s p . :

b) tem raiz posi t iva? Resp.:

t e m r a i z n e g a t i v a ? R e s p . :
_ ( 2 )é i n d e t e r m i n a d a ? R e s p . : • ■

2. Para que valores de ni a equação
(x — m) = 4 (x -h 4) + Sm:

t e m r a i z p o s i t i v a ? R e s p . :

t o m r a i z n u l a ? R e s p . :

t e m r a i z n e g a t i v a ? R e s p . t

n ã o t e m s o l u ç ã o ? R e s p . .

Total de pontos obtidos nesta pagina:

(2)

(2)

(2)

(2)

4 7



« t e n h a ' ' ^ ' ' ' '

Bqunçào

x + a x ^ b
Condição

— = 2

(a ̂  O e b ̂
O)

x - b

a b a ^

O e b ^

= O

O)

a b í^ + b) a' —b'
■— +

a — b

( a b )

(a + b)«

x - h a

Total de
Pontos obtid

X =

X =

X ~

X =

™ nesta pdgiâ .

Solução

(2—2)

(3—3)

(4—4)

( 4 — 4 )

4 8

4. Estabeleça as condições sob as quais a equação

(a^O e h O)
X X

1- ni = — + p
a b

a) tom uma solução;

b) não tem solução;

K e s p . ;

Resp . :

c) tem uma infinidade de soluções Resp..
Resp.:

( 2 )

(2)

(2)

(2)
d) tem raiz nula.

5. Completa o quadro abaixo, que resume a discussão da equa-
2 m (x 1) = 3x (m — 1):

solução nula

I
Í.m =

f m -

fm^ , l„<__ou m> — -

■: impossível

m : solução negativa
(2-2-2-2-2)

Total de pontos obtidos nesta pagina-

JULGAMENTO
Total de pontos da séne: fiO

Total de pontos obtidos:
N o t a : — ^

— 4 9 —



S É R I E X V I

ASSUNTO: Sistemas de equações do 1' grau.
Resolução c discussão.

Calcule as soluções dos sistemas seguintes:

f9X —4y= J
fx =

5 S o l u ç ã o : • {* + y = — [ y =
t a

^ + - = 1 r * -
I 4 S o l u ç ã o : • {
Í2x̂ y = 2o [ y -

(2—2)

(2—2)

f x + y = 7 f x =
{

3 y = 7 ^ 2 " L y ~Solução:-{
y = ■—

(2—2)

Total de pcmtos obtidos nesta página.

— 5 1 —



fx + 2 y + l
- = 2

5 3

X — l y _ } . 4

I 2 2

fx + y X — y

I 3 4
{
I 5 (X + y)

= 4

= 1

I 1 2

Í 1

+ 7 =X^y

2x + 3y X —

U + y + i X — 2y + 2

Solução:̂
f x =

Ly =

(3—3)

Solução: ̂
fx =

l y =

( 3 - 3 )

Solução:̂
f x =

ly =

2. Classifique cadr»
"Ootenninado „„
f x 3

( 3 - 3 )

seguintes (determinado.
H + y =

f 2 x - f - 6 y = 9 ^ s p . :

To ta l
( 4 )

■"""'o» obtidoa
PÍBina:

5 2

fxVS-í 2y=2-f t/2
lx + yV2'=H-

f x V

R c s p . : (4)

jl+V3 1+V2
l X + 3y = o

f
'■ l̂̂  + y) = 3(l + x) H-

Eesp.: (4)

1 3 y

j4x -T-15y
R e s p . : ( 4 )

l 1 +
= 1 2

3. Calcule m de modo que o valor de x no sistema seguinte sej
q̂ Jádruplo do valor de y:

í
í
Imx

* — iny = 2

lOy = 4
R e s p . : m

(6)

g f' ̂ ulcule ni e p de modo que sejam eq
^^utes:

uívalentes os sistemas

* + y = mr
í f x-f 2y = p + '̂

jsx — 2y = m
Resp: m — P -

(4—4)

Total de pontos obtidos nesta pâei"»-
— 5 3 —



JULGAMENTOTotol do pontos da sério: GO
do pontos obtidos;
Nota:

5 4

S Ê U I E X V I I

ASSUNTO: Sistemas dc cc|uaç5es do Rrau.
Resolução c discussão.

^ de que o^sist^ ^ sujeito a alguma condição
fax + y = a

t e n h a = i^ solução. Calcule essa solução.

(2—2)lÍGsp.: X* '■ ^ - = > 1 ' . ; ^ y

ŝma questão para o sistema
X — y = 2

^̂ ^~-l)-̂ -(aH-l)y = 0
Kosp.: X = y =

d E s t a t e ^
e caicu]o °̂"̂ *̂ °̂ ® sistemas abaixo sejamtaiculo suas soluções:

r ^»stema
I +by 2^^ Condição

- - b y = = Q — ^ ^

Solução

y =

ai do pontos obtidos nesta página:

— 6 5 —

(2—2—2)



Sistema

fx +y = a + b

Ibx + ay = 2ab

Í2x + y = ^

X

y = —

-f ay = j

L x-f y- ^

fax + y ^ 2 a

Lx + ay = a» + 1

f x

a b

1-+I =
I b

Condiçãa o

Total

Solução

X = y =

(2—2—2)

X = y =

(2—2—2)

X =
- » y =

(2—S—2)

X =
y =

(2—2—2)

- » y =

PSsina:
56 -

S i s t e m a

|mx+ (m+l) y = — 1
[(m + 1) X -f- my = 1

f X y = nn

fax —by = m(a —b)

Condição

X —

Solução

— . y -

(2—2—2)

X — y -
\

(2—2-2)

Total de pontos obtidos nesta pagma:

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 60

Total de pontos obtidos:
N o t a

— 5 7 —



S É R I E X V I I I

■í̂ SSUNTO: Sistemas d2 cquarocs tio 1' fírau,
Uesolução c discussão. Artifícios de cál

c u l o .

condições para que os sistemas abaixo sejame calcule suas soluções:

^^uaçàÇ a o

Um'a TV

Condição Solução

y = 4 a b

*+ (a+b) y = o
f

X =

X —

y = •

( 2 — 2 — 2 )

y = •

(2—2—2)

— 2 m

y ^ 4mp

®tal de pontos obtidos

X =

n e s t a p á g i n a :

y = •

(2—2—2)

— 5 9 —



Calcule ra e p de modo que seja indeterminado o sistema
5x -f 3y = 4

t e m a :

KP —2)x+(in + i)y =2ra
Kesp.: m =

P —

3. Complete „
(3—3)

que resume a discussão do sis-

I ^ + o.
Ix + a=y = 1

fa# — e a

Diacuasão-|a =
1
(a =

determinado
*' impossível

'■ ̂ "̂ ®Í̂ ennÍnado

t e m a : ' < > a b a i . (2—2—2)

í

® <í»e resume a discussão do
s i s -

^ + my =
^ — r my = 9
Wm + Dx + Sy

I mDiscussão ̂  m s
I ^ " ^ P o s s í v e l

• ̂ '̂ êterminado

2 m

'̂ 'otal de
Poni<« ob t i d

(2—2—2)
o s

) • .

Página:
6 0

r
r ^ i i ■■

5. Resolva os sistemas seguintes, reduzindo-os, por artifício de
«dculo. a sistemas do 1' gráu:
fl  2
!-■+—= 10
| x y

Í 1 1

= 2

+ - = :

l3x
+ 5y =

I'̂  + y
! xy

2xy

1

8

I y.
1 -
l X y

+

1 * i - y
= 3

y — 1^ X + y

í-^ =
Solução: ■{

Ly =

Solução: {
rx =

ly =

rx =
Solução: •{

ly =

r^ =
Solução: •{

ly =

Total de pontos obtidos nesta página:

— 6 1 —

( 3 - 3 )

(3—3)

( 3 - 3 )

(3—3)
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6 . S e 3 < X < 4 , c o n c l u i - s e q u e < — x <

7. Sex>5ey<l, conclui-se que x — y

8. Se — < X < 5, conclui-se que
2

1

< — <
X

•i. Resolva as inequações seguintes:

2 (1 + x) < 5 (x —1) Resp..

Resp.:

s — 1 X — 2

> 2
2 3

n a

(^-1) (x_2) > (^+1)

> 0
X — 2

X — 4

x + 1
< 0

Resp.:

Resp.:

(1)

(1)

(1)

(4)

(4)

(4)

(4)

(4)

(4)

êm solução e apresente inequações abaixo

Total de pontos obtida.<»bttdos nesta página:
6 4

a ) 2 t n x > 5 m

fSe m > •
Resp. \

I^Sc m <

b) a (x —3) > O

fSe a >
Resp.

l^Se a < —

c) a (x — a) > X — 1

(Se a >
Resp. ̂

l^Se a <

To ta l de pon tos obtidos nesta pási"-'*

(2—2)

(2—2)

(4—4)

Total de pontos da série.
Total de pontos obtido

N o t a :

6 5



S É R I E X X

ASSUNTO: Desiffualdades- Inequaçõcs do 1* fcrau.
Incquaçõcs simultâneas.

V condições sob as quais as inequações abaixo° ução e apresente essas soluções:

a ) — ^
; r r < a — X

f S e - >Resp. \ ^
[ S e <

" > p

«osp.í®"" + P>-
C)

( 3 - 3 )

(3—8)

p o n t o s nesta página:
— 6 7 ^



Eesp. ̂
fSe.

[Se

< 1 :

> 1 : (3—3)

2. Indiqu. 03 valores do x
^equações:

f

que satisfazem simultaneamente às

X — 1
X < 5

fx + l

Resp.: (5)

+
x — 1

< 2

I ^ '
I x + i

f2x + i

Resp.: (5)

1 3
!
1 2 ( 1 -

Í3 (:

+ x > 2

*^—3 (2_

^^><2(x.

Rfisp. •

a ( x . 1> <

• * )>3x

2a)

x — 1

(6)

Resp. \fSea >

iSe a <

6 8

dad̂ * valores de x que satisfazem às duplas desigual-
X — 1

< 5
2

^ x + i 1
— < x + —

Resp.:

Resp.:

( 6 )

(C)

4 J-nao a e b números positivos, prove que:
a + b

a)
( 5 )

^Sugestãft.

b)

Eestão: parta da identidade (a + b)*—(a —b)'£=4ab.)
a b

+ — : ^ 2 ( 4 )

(Sujr.í»C8tão: elimine os denominadores e utilize o resultado
uiiterior).

Total de pontos obtidos nesta página;

J U L G A M E N T O

de pontos d<i sírio: no

Total de pontos obtidos:

N o t a :

t • ~

— 6 9 —



■ l i ^
\

S É R I E X X I

ASSUNTO: Problemas do 1- prau.
Resolução.

Resolva ca problemas seguintes, utilizando, de prefer'
ûação com uma incógnita:

I* Acrescentando-se a um número sua metade
Parte, obtém-se 22. Calcule esse número.

Resp.:
(4)

• da pr imeira2. Divida 90 em duas partes tais que o quociente
2 r o í q Q O p T i n d a p o r o .

(2—2)

• i - ' i v i u a a u e m a u a s p a i t c s - » _

seja igual ao quociente da segunda por

R e s p . :

3. Divida 720 cruzeiros entre díuas a segim^»
receba tantas notas de 50 cruzeiros q^ de 10 cruzeiros.

Resp.: primeira:
segunda :

(2—-2)cruzeiros ^
cruzeiros

-tidos nesta- Total de pontos obtidos
__ 71 —'



4. Um pai tem 28 anos e seu filho 4 anos. No fim de quantos
anos a idade do pai será o dobro da idade do filho?

Resn . : (4)

6. Deseja-se dividir 200 cruzeiros entre duas pessoas de modo
que a parte da segunda seja 2/3 da parte da primeira. Calcule a
parte de cada uma.

Resp.: primeira:

segunda :

c r u z e i r o s

c r u z e i r o s

(2—2)

é 48.
6. Calcule os dois números cuja soma é 128 e cuja diferença

Resp.: (2—2)
7. MultipUcando-se iiTn

resultado, dividindo-se o resnu adicionando-se 14 ao
Bultado, obtém-se 17 Cai,» i ® subtraindo-se 16 do re-• vciicme aquele número.

Resp.:
(4)

8. MultipUca-se um nâm»
multiplica-se o resto por 3 e ̂  ® do produto subtrai-seo reato por 4, e do produto subtraî  subtrai-se 3; multiplica-seo numero primitivo. em ^ então, 14 vezes

^ esse numero ?

Resp.;

pontos obtido
( 4 )

s nesta página:

— 72

9. A diferença dos quadrados de dois mimeros inteir
cnüvos é 127. Calcule o menor desses números.

Resp.:
( 4 )

10. Tenho um certo número de caixas, cada
nzia dc lápis. Se, alterando essa disposição, colocar - tenho?

ficarão 3 caixas vazias. Quantas caixas c quantos

Resp.: c a i x a s e lápis. (2—2)

Qual a fração igual a 1,25, cuja soma dos termos é
Resp. :

(4)

2/3 do núm®*
m casa comercial o número de „ número dee rapazes. Tenho sido admitidas mais Quantas moÇ"®

q u a n t ^rapazes havia a principio ?

R e s p . : ®
rapazes. (2—2)

X V Ç 0 U . • ■ — - .

10 ohtém-se. 13. Dividindo-se um número por 9 ® ̂"gtos dessas divisões
da«em de uma unidade, sendo os resto
possíveis. Calcule esse número.

R e s p . : — —

húuiQj. 4 ao inverso do novo re
R e s p . :

Total de pontos obtidos nest» P̂S*"



15. Divide-se um
*iúmero natur̂  partes tais que o quociente

n̂da por m + ,. Q,, uniero representa a primeira

ííesp.:
(4)

- . a p 3 , i „ a :

julgamento
Z t « 0e pontos obtidos:

Nota;

74

0 ^

S É R I E X X I I

A S S U N T O : P r o b l e m a s d o 1 ' g r a u .
Resolução.

os problemas seguintes, utilizando, de preferência, uma
com uma incógnita:

Se ̂  dos dois algarismos de um número é 9.
*̂ úme desses algarismos, obtém-se um número iguaprimitivo. Ache esse número.

(4 )_ v * * /
Resp.:

filiiQ '̂ ̂  idade de um pai era 9 ̂ ual de cadaum? de seis anos será o triplo. Qual a idade atual
Resp.: pai: ; ^dho.

(2—2)

Crs^òo "̂̂  varejista vendeu em três dia» saben-dolf-̂OO-OO. Qual a importância da "p̂ârtir do aeffundo)foi ® acréscimo de venda em cada^ nietade da venda do dia anterior.
(4)

Resp. : Cr$ —

Total de pontos oMidoa nesta
^ 7 5 —



4. Recebi Cr$ 930.00 em -ínout«>3 de Cr, 20.00. Quantas notaTd: ĈTt.oTr" et
jResp.:

(4)

peras. Se tivesse comprado niaçãs e uma dúzia de
teria gasto menos CrS 5 oo Q„~f "̂ ç̂ãs e monos três peras,' ■ ° Prêço de cada maçã?

Kesp.: Cr$
(4)6. Calcule o número endos valores absolutos dos algaris'm*̂'*̂^ entre 300 e 400, cuja somaseus algarismos em ordem fnverr̂  ̂  ̂  escrevendo-se

imtxvo. inversa, se obtém 7/4 do número pri-

Eesp.:
( 4 )? • Acbe os dois núm

doTtdl ""Í""' ' '. o primeiro peloP® o primeiro se obtenho ° • ° '''̂ 'dindo-se o sêxtuplo^ ouomente 1 e resto 18.
Resp.;

8. Um ciclista e um u h

-m .s rn : rmr. ; r ^ ° V ' 'mesmo sentido o at, Se, ao mr,* - ^°"stantes e cncon-iocidade de cadaVm r'"̂ " - fim de t ' "^ minutos. Qual a ve-

êsp.: ciclista:
™''>Pin.: pedestre:

m / m i n .

( 3 — 3 )

7 f t

9. Dois ciclistas correm, no mesmo sentido, numa pista cir
cular de 3,G km de comprimento. A velocidade de um é 2/3 a ve
locidade do outro. O mais rápido passa pelo outro cada 18 nunutos.
Calcule a velocidade de cada um.

R e s p . : . k m / h e k m / h . ( 2 — 2 )

10. Num determinado percurso a roda dianteira de
ruagem, cujo raio mede 1 m, deu mais 500 voltas do que a roda
traseira, cujo raio mede 1,5 m. Calcule aquele percurso.

R e s p . : ( 4 )

11. Ache a fração tal que, somando-se 2 a cada
termos ela se tome igual a 1/2 e subtraindo se
seus termos ela se tome igual a 1/4.

( 4 )
R e s p . :

12. A que horas os dois ponteiroŝde um relógio se sobrepõem
pela primeira vez depois das 12 horas.

R e s p . : __ h m (4 )

Total de pontos obtidos nesta página:

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 50
Total dc pontos obtidos;

N o L a :

7 7 —
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íicarei com 42 cruzeim̂ f̂  ̂  nietade do que você possui e
parte do que você possui A respondeu Alda; dê-me a quarta
cada uma? carei com 42 crudeiros». Quanto possuía

Resp.: Doris:

A l d a :
c r u z e i r o s

— c r u z e i r o s

(2—2)

. O primeiro alirariiimA arismos é 1. Transportando « - ®®q"erda de um número de 6 alga-
mero, obtém-se o triplo do l,- a^eansmo para a direita do nú-^ primitivo. Qual era êsse número?

Resp.:
(4)6- 20 kg de áffua Riirr ĵ

gramas de água se lhe devp ̂  ̂ 00 g de sa!. Quantos quilo-"'istura contenha apenas 400 g dT saiT
Resp.:

(4)7. Uma barra de out.,.
^ ° triplo^d^ S^be-se que: a) o

P l a t i n a ® < ^ ô b r o d o d ° P r ê ç o d o o i i r ocontida na barra. ̂  Platma. Calcule a quantidade de

Resp.:

litros de densidade 0,8 (2—2)
t̂ros de densidade 14

—■ 8 0 —

Resp.;

9. Um relógio adianto-se mais 2 minutos porTendo acertado ambos às G horas, ̂  ̂ „a verdadei-
marcava lOh 48m, o outro marcava lOh .i9m. yuai a
r a n e s s e m o m e n t o ?

(4)
R e s p . : h n )

1 0 . « C o m o s e e x p l i c a , d i s s e u m d o
tenhas ultrapassado em 30 de teus enquanto dás 3
meu?» «Esquecos-tc, respondeu-lhe o outro,̂ q .
passos, dou 5». Quantos passos deu cada um.

R e s p . : e
(S—3)

11. Se a República Brasileira tivesse sido sua
mais cedo, o Imperador Pedro II teria . tarde, teria reinado
vida; se tivesse sido proclamada 11 anos m ^ ^ idade
durante 4/5 de sua vida. Quantos anos lei
tinha na data da queda do Império?

anos, respect. (-̂ -)
R e s p . :

+r V litros de uma12. Um vaso contém V quantidâdie de seu Hqmi"
tintura. Reüra-sc de cada vaso a obtcndo-se assim, misturas® coloca-se essa porção no <11̂  nuantidade retirada de cada um.
idênticas nos dois vasos. Qual 01

* . n A >

R e s p . :

Total de pontos o

l i t r o s

btidos nesta página:

(2—2)

8 1



^ l gamen tode pontos da série: 50
d o p „ „ t „ 3 _ _ _

Nota:

8 2

S é r i e x x i v

ASSUNTO: Problemas do 1' grau-
Resolução c discussão.

Resolva os problemas seguintes, utilizando, de preCertncia, u
equação com uma incógnita:

« Tinr a + 1 obtêm-se quo-1. Dividindo-sc um número por -«ctos dessas divisões
cientes que diferem de uma unidade, sen o
os maiores possíveis. Calcule aquele numero.

(4 )

2 . D i v i d e - s e o n ú m e r o p o s i t i v o a 2 m . C a l
da exceda a terceira de m e a primeira „ «m-a que: a) as 3
c u l e a m e n o r p a r c e l a a p o -
parcelas sejam positivas; b) som
s i t i v a . . ( 3 — 1 — ^ 1 )

Eesp.: parcela menor:

Condições: a) ; b)

Total de pontos

«rtT 1 ía > 0), somando-se aH-13. Multiplicando-se um ^ e subti-aindo-se a+3 do
ao produto, dividindo-se a soma P

Total de pontos obtidos nesta página:
— 8 3 —



"̂ociente, obtém-se Caí. , .^ a o problema não tem solução "úmero; b) para que valor

Resp.: a) —; b) a: — ( 3 — 2 )
^ r . . .

U l í i '

oT°au Partes tais que o quocicntepa^ O), dê a. Calcale a por® qoe o probienur seja- a) Tm'™ as condições
•»> '"Poasivel; b, indeterminado.

(.?—1—1)
Primeira parte:

Condições: a)
b)

'«iílí"" Si: :4:: r" •• ••— «'««ha apenas ser-" """lema: enh" ̂ «'«'■^■eÇa ao«olusao „a,^. apenas uma solução; b)"ha uma rníirridade de soluções.
®«=P-: Número relativo;

Condições: a\
b)

( 2 — 1 — 1 — 1 )
U Ic, Q̂ ^ xî txxe

Z V h ,'e™ aoiuçúo, , /• S-
■""«'arm'i.̂ ô,''

"ümero re,ativo-
IlipóteacB; a)

- 8 4 ^

( 3 — 1 _ 1 )

7. Ache as idades de duas pessoas, sabCTdoo que, no fim de 6 anos, a idade de uma será o inteiras (e
outra. Para que valores de a o problema tem soluções
positivas) ?

( 2 - 2 - 1 )
Rcsp. : „ e

Para valores de a múltiplos de e
s u p e r i o r e s a —

8. Um carro sobe uma rampa com a velocidade de v inet̂
por minuto e, depois, desce essa rampa com a ve ocj a e e
tros por minut», sendo v'>v. Calcule a extensão da rampa, saben
do que a subida durou mais m minutos do que a descida.

E e s p . : _ m e t r o s ( * )

9. Dadps dois números a e b, de quanto se primeiro' Su-um a fim de que o segundo resto seja a meUde V
pondo a e b positivos, sob que condição o problema tem Ça
sitiva ?

R e s p . : Condição: (2—1)

10. Que número relativo se deve somar a ainbos '®mos da
fração a/b (a > o e b > o) para que ela dobre de valor? Sob que
condição o problema não tem solução?

Resp.: número:

condição:

(2—1)

11 Qual o número cujo produto por a é iĝ l à sua soma
com a? Complete o quadro abaixo que resume a discussão
p r o b l e m a .

Total de pontos obtidos nesta página:
— 8 5 —



^sp.; número:

Discussão

a > 1

a = 1

O < a < i
a = o

a < 0

(2)

(1)
(1)
(1)
(1)

12
sobre uma mesma via férr̂  tempo cl,5 dois pontos A c B
para B com velocidades v km/K mesmo sentido de A
a km a distância AB uertnmf ̂  ̂  respectivamente. Sendo
«contram? Completo o nuSrf 1! "° """
problema. que reeume a discuLão dêsso

Kesp.; tempo:
í V > V':^ O J v=^'.

horas

a = o

V = v ' ;

V < V';

I ^ V :
V = V':

(4)

(1)
(1 )
( 1 )

( 1 )
(1)

p a g i n a :

«ÍlgIÍÍÈ Í̂ÍÍ:̂
P°Proa Obtidoa:

Nota;

S É l i l E X X V
ASSUNTO: Potências e raízes. Nadic

Simplificação. Operações.

1. Complete as igualdades segmntes,
membros sob a forma de potências e

escrevendo seus segundos

V8 = ^16 =

V2"
1 =

2^/32

V2V8 =

1

3 2

( 1 - 1 - 1 )

(1—1—1)

^ 3 2

^ 2
2 V 8 V 2 ' V 2 1 )

2. Escreva, conform̂  o caso,
u m d o s s i n a i s > » < 1 "

entre cada par de radicais abaixo,

V2_
4̂/8

~ 8 6

^ 9
w s " 3 V 2

Total de pontos obtidos «esta PÍE"-
— 8 7 —

.̂ 3/4
v r



3. Escreva, em
"cal, cad

V ^ =

radical. cada'umalasT:cp«aSeÍ°„íl''. ' ««b a forma do
s e g u i n t e s :

-^121 = ■>8/1024 =
( 2 — 2 — 2 )

5/ 2

4 _ E e c r e v ^Pl«. o reault ldo do "■=>-

V^3 X Kj = -

operações seguintes:

1^2 ^ 2 ^

V-3

^ 2 4 X ^

Vt-Vt

*^25 ^ =

*^5 5 3 =

( 2 — 2 )

( 2 - 2 )

( 2 — 2 )

1 22 ~ 1^7 =

( 2 — 2 )

"csta Página:

ViW"
3 / 4 3 / 9
V i - V - "' ( 2 — 2 )

1 3 3 3
■9 32 X -0-1/4 = V/ ab ' X V '

(2—2)

^ 32 — V/ 32 ab* =

3 4 —
1/2 X 1/4 X \/8 =

^■ir? + V/9a^ =
(2—2)

1 / 7 2 x l / =
(2—2)

Total do poatos obtidos nesta página:

JULGAMENTO
Total do pontos da sério: 60

Total de pontos obtidos
K o t a : ^

8 8
_ _ 8 9



S É R I E X X V I

ASSUNTO: Radicais, Simplificação. Operações,
Racionalização de denominadores.

1. .Escreva, sob a forma de radical e com radicando mais sim-
plss o resultado de cada uma das operações seguintes.

3 _ 3 3 .
^^128 + V/50 — V^242 V/40 + ^^135 — V625

( 3 - 2 )

X T ^

1/̂  + V/"Í2Õ + 1/̂

_ _ ^ 2

V/4a+20 + 3V/9a4-45 =

- , / _ Í L _ A - = < 2v/a —b + ■/ i)* 1>

Total de pontos obtidos nesta págüm;
— 9 1 —



» / a « - a - — ( 2 )

2. Simplifique os radicais
seguintes:

^ Sxi —. 24a: 4. 45 _

^ 4x2 — 8x 4. 4 =;

— 18 a® bs

( 1 — 1 )

+ 1) (a;2-. 1) =

- 24a®b4- ]8ab" =

(2—2)

(2 )

(2 )

( 2 )

( 2 )
2 S g h ^ ' * *

S\:. oYL:-''''®"®®- -«-i''expressões seguintes; Proximaçao possível, os valores das
3

1

1 / a 4— 4- 2a8 4. b ~

t / 2
^5 _ t/g

Total de pontos obtidos (2—2)
«esta página;

4. Racionalize os denominadores das frações seguintes.
1 1 ■ ^ - = ( 1 — 1 — 1 )

V^S

1

I / I 5
1

V s z

3

í/^2

i / ^

17^
( 1 - 1 - 1 )

5 + iy' 2

':l2_+_l£5

K 3 4. 1/2-+ 1

= 1 + ' / 2
1 / 3

a + b
i/ã" — 1^ b

(1-1—1)

a 4 - í / b

r — l / T
(2—2—2)

1/2 4- 3 + 1

a + b + ^
i / X T b - l / a — b

(3—3)

(3)

5. Calcule o valor de a na igualdade |/̂ 4 4" 2
(2)

Resp.: a —

Total dc pontos obtidos nosta pinina:

Ju lgamento
Total de pontos da séne: 60
Total de pontos obtidos: —

N o t a :

9 2 — — 9 3 —



S É U I E X X V I Í

ŜSUXTO: liadicais. Simplificação. Operações.
Racionalização de denominadores.

valores numéricos das expressões seguintes, ra-
Se necessário, os denominadores dos resultados.

X ' .

para x = 2-2V3

X '

( 3 )

p a r a x — K e s p .
(3 )

^ + y * ^ j j g g p , :
p a r a

2

V2^1
y

2 ( 3 )

Total de pontos obtidos nesta páíí"
— 9 5 —



1 + x'

— X + x'

X — 1

para x = -y/3 —1 Resp.:

pa ra x = l - \ ~yy2 Resp . :

(3)

(3)

+ — :

V l + x - 1
p a r a R e s p . :

2

(3)

Reduza os radicais semelhantes nas expressões seguintes:

Vr̂  Vr 3/ b 3 /a

(2—2)

3«

3. Simplifique os radicais
(4)

s e g u i n t e s :

Va + X +
a — x ( 1 )

Total de pontos obtidos
nesta página:

9 0 —

V '4(a + b)' —4(a' —V) + (a —

V̂a'b. -H 2 -̂ab

4. Escreva em suas expressões mais simpl

- +

f \ x + y

Va b / a + b"V

)-(VT^a + 1 +
1 - »

V l + a j ^
obtido, «estoTotal de pontos

_ 9 7



/x+'̂-y/T
(5)

Calcule a de modo que
2 V 2

\ / ^ +

Resp.; a = _

seja iffual a yj3 — J.

(-1)

Total de pontos obtidos ucsta página:

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 60
Totel de pontos obtidos: —

N o t a :

9 8

S E K I E X X V I I I

ASSUNTO; Equação do 2̂  sraii.
Resolução e discussão.

^inações fórmulas de resolução, ache as raízes das

5 x ' 3 x

2x» =

4xV

* (x.
1)

1

6 (x

^ + 1

1)

Resp.: x' =

Kesp. : x ' =

Rcsp.: x' =

Resp.: x' =

Resp.: x' =

( 1 )

X " =

X " =

X " =

X " =

( 1 )

( 1 )

<1)

' ' ^®8olva „
(x. . ^üaçoes segruintes:

( 1 )

( X .

Resp.: x' =

de pontos obtidos

X " =

(3)

nes ta pág ina :

9 9 —



(x4-1)* — (x — 1)' = 8 Resp.: x*=

X x + 1

— + — = 1
x - f - 1 x + 2

Rosp. : x '

X " =

X " -

I (x+1) 4- (x+1) (x+2) + (x+2) (x+3) = 20

Resp.: x' = -

x H 4 V a
Resp.: x '

X " —

X " —

V3 4-

(3)

<3)

(4)

(5)

4- -y/a

a i r X ( x — l ) + ( x — 1 ) ( x — 2 )à . Ve r i f i q u e s e a e q u a ç ã o — — = 1 t e « n

raizes reais.

V 5

X (x —2)

R e s p . : - ( s i m o u n ã o )

9

4

4. que valor de m a equação xH- (m—l)x + ni = ®
a d m i t e a r a i z » Q u a l

2 ® a outra raiz?

Kesp.: m = _
» r a i z : (2—2)

To'"! de
nesta página:

100

5. Para que valores de m a equação m' (x — 1) = 2m + x tem

8
a raiz —

3

Resp. : ra= e m — ( 2 - 2 )

3- Calcule m de modo que sejam equivalentes as equações
f y - A \ -4) = 7x e m (m 4- x) = X-

Resp.: m = ou m = (3 3)

Calcule m de modo que, no sistema

fx 4-my - 10
i
f X y
j — 4 = 3
[ 3 m

®Valorde,„ . o triplo do valor de y.

Resp.: m = ou m — (4—4)

Sem
a

X '

equações abaixo, estabeleça a natureza de® (reais e desiguais, reais e iguais ou complexas):

H- 8 =: o
2x»

4jt»

+ * — 4 = o

^2x + 9-.O

R a í z e s

R a í z e s

R a i z e s

(1)

(1)

(1)

Total de pontos obtidos nesta página:

— 1 0 1 —



J U L G A M E N T O

Total de pontos da série: 50

Total de pontos obtidos: '

N o t a :

1 0 2

S É R I E X X I X

ASSUNTO: Equação do 2" srau. Resolução
e discussão. Propried«ades das raízes.

Sendo a positivo, a equação ax̂ -j-c — 2 = O somente terá
reais se c for

(2 )

Calcule m de modo que:
quação x m ~ O tenha raizes reais;

Resp.: m
b)

(2 )

'l " Ção X 4x (vn — ;í) ~ o tenha uma raiz nula;

R e s p . : m = ( 2 )

^ '̂'Cas; equação x^ + (m — 1) x — 9m ̂  O sejam simé-
Resp.: m = (2 )

a s da equação x' — mx -J- 2ni = O sejí
s e j a m i g u a i s ;

R e s p . : m = o u m = ( 2 — 2 )

'̂ etal do pontos obtidos nesta
p a g i n a :

1 0 3 —



/

e) a equação 3̂  4- (m + 2) x (m -f 1) =0 tenha raizes reais
e desiguais.

Reap.; m (4 )

1 23. Calcule as raizes da equo^o x» —x —8H = 0.
X — X

(Sugestão; utilize a incógnita auxiliar y = x* —x)

R e s p . : , ^ e ( C )

cão v= ® quadro abaixo, que resume a discussão da equação X 3mx + X* = 0;

f j j , . f m r a i z e s p o s i t i v a s
I ^ '®ais e desiguais j[

I
l.m = raizes nulas.

6. Complete o quadro abaixo,

4

fm ; raizes reals e desiguais

I™ raizes reais e iguais
[m —: raizes complexas

Total de pontos obtidos

— 1 0 4 —

[ni : raizes negativas

(4)

que resume a discussão da equa-

( 4 )

nesta página:

° Qí-iíidro ab:uxo, que resume a discussao da equa-
(m —1) = 0:

fRaizDs reais

I® desiguais

**^268 r e a i s

"3 > ; duas raizes positivas

• uma raiz nula e uma
p o s i t i v a

< m < •: raízes de
sinais contrários, sen
do positiva a de
valor absoluto

m = ■: raízes simétricas

m < '• raízes de sinais con
trários, sendo negati
v a a d e v a l o r a b
so lu to .

® iguais, de sinal

Total Pontos obtidos nesta página:

(10)

1 0 5 —



J U L G A M E N T O

Total de pontos da série: 40

Total de pontos obtidos:

N o t a :

— 100

S É R I E X X X

ASSUNTO: Equação do 2" grau. Propriedades
das raizes. Composição da equação.

1. Sendo a e ̂  as raizes da equação -f ps -|- q - O, complete
as igualdades seguintes:

a+^ = —
1 1

a ' - r =

«

a' + r ==

? a

8. Escreva as equações do 2« gi-áu cujas raízes são:
Resp . :a ) 5 e — 1

b ) 1 e
3

c) O e — 4

Resp . :

R e s p . :

( 1 - 1 )

(2—2)

(2—2)

■ ( 1 )

■ ( 1 )

■ ( 1 )

Total de pontos obtidos nesta página:
— 1 0 7 —



(1)

( 1 )

( 1 )

d ) E e s p . ;

e) -^3 e —' Resp. :
f) 2 4- y2 e 2~ y'2~ Resp.:

3. Calcule m de modo que:

a) uma das raízes da equação x* 4- mx m= — 1 = O seja nula;
R e a p . : m = o u m = ( 2 — 2 )

X*b) as raízes da equação (m—1) x
u i — .

simétricas; m — 2

Resp.: m = o u m =

= O sejam

(2—2)
) a soma das raízes da equação x' + (1 — m') x + 4 = O seja

(2—2)Resp.: m = o u m =

d) a soma dos inversos das raízes da equação
«ejai; ^-ni^ + m + G = o

R e s p . : = o u m = -
-) - soma doa quadrados das raises da equação

s e j a i g u a l a 4 ; ^
Resp.: m =

Total de pontos obtidos nesta pâgi„.,
— 1 0 8 —

(3-^)

( 8 )

«ISbroda outtl; + 3 )^ + 3m = O seja o
Rosp.: m = o u m = ( 3 - 3 )

S) uina das raízes Hm''o <la outra- equação x* — 12x 4- m — O seja o quadra-

Resp.: ni = o u m =

Uma unií̂ de (ni 4* 4) x + 4m = O difiram entre
( 3 - 3 )

Resp.: m = o u n i = ( 3 - 3 )

Total de pontos obtidos nesta
p a g i n a :

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 60
Total de pontos obtidos:

Nota:

L

— 1 0 9 —



S É R I E X X X I

ASSUNTO: Sistemas de equações do 2' grau.
Sistemas que se reduzem ao 2' grau.

Calcule as soluções dos sistemas seguintes:

1 1
X + y = _

2 f x í * -
S o l . : ■ { i

5 [ y = l y - •
x y = ~

2
( 2 - 2 )

1

X - y = _
2 f x = f x - •

Sol.: -t
1 l y = l y = -

x y = _
2

(2—2)

Total dc pontos obtidos nesta pagina:

— 1 1 1 —



fx-f y = 10

[x' + y* = 82

f r 4 - y = 7
Í
l(x + l) (y + 1) =2xy —4

f x - i - y = 3
i

+ xy -{- = 19

f X — y = 4
Í
Ix" -f y" = 10

fx + y = 2
Í
t l 1
I — + — ^ 2
I x y

fx" —y»= 80

[x —y = 8

"

Sol.: ^
r* =

fy =

Sol.: ^
fx =

fy =

Sol.: \rx =

ly =

fx =

Sol.: {
fx =

ly =

Sol.: ^ fx =

r ^ =
•Í
ly = -

(2—2)

rx =

ly =

ix =

ly = -

rx =

(2—2)

(2—2)

S o l . : ^ ^
l y = L y =

(2—2)

(4)

l y = —
(4)

Total de pontos obtidos
nesta página:

— 1 1 2 —

Í 1 1
1 - + - - 4
I X y
{
[ 1 1
I—+ — = 26

fx'-fy" = 50 fx\ S o l . : i
l x y = 7 [ y

Sol.: \
[7 =

f x -

f x = ( X =

ly

fx'' —y" = 19
I
[ K — y = 1

fx H-ray = 3

[x* — m" y' = 3

fx (34-2x)+y (3+2y) = 28
í
L x + y = 4

f^ =
Sol.: (

ly =

íx =

l y -

(3—2)

l y = — [y =

(1—1—1—1)

f x f x -
S o l . : { ^

l y l y ~
(4)

f x -
S o l . : S e m = í : ■ {

ly =

(5 )

(6 )

Total de pontos obtidos nesta página;

— 1 1 3 —



|a (x'+y-) + _2a (a^+i) ^
i ax + y = a' + l

Total de pontos obtidos
«esta página:

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 60
Total do pontos obtidos:

Nota :

íx =

ly =

(6 )

S É R I E X X X I I

A S S U N T O : P r o b l e m a s d o 2 * g r a u .
Reso lução e d i scussão .

Resolva 03 problemas seguintes, utilizando, de preferência, unia
equação com uma incógnita:

1. Calcule as dimensões do retângulo de 13,6 m de perímetro
« 9 m' da área.

Besp. : . (2—2)

2- Calcule ae dimeusõcs do rettogalo de 9 m' de árê  sabendo
a diferença entre seu comprimento c sua largura é »

Resp.: ( 2 -2 )

— 1 1 4

360.
3. Calcule os dois números pares consecutivos cujo produ

Resp.: (2—2)

Total de pontos obtidos nesta pagina. .

— 1 1 5 —



de 156?'^'"" ° <I"-drada aritmética
ResD. :

( 4 )

cordava'quantos met̂o?ttohf°mãs T' ̂ '̂̂ n̂da. Não se re-te lhe havia dito que norî r" ' '̂ '"̂ rava-se de que o negocian-
cujo metro custava menos Cr$ ilm
Que o que havia cnmn /t f\ » e que tinha mais um metro doque liavia comprado. Quantos metro.s comprou?

Resp.:
( 4 )

h o r a s . S e e n c h e m u m a p i s c i n a e m 8
wais 12 horas para enchê-la do^ a primeira gastaria
primeira encheria a piscina? ̂  ®eír>̂ nda. Em quanto tempo a

Resp.:
( 4 )

ciente da divis\fdo'primeto p̂ ""' ® l"""c-nte é 2.05. Ache êsses númerot
Resp.:

(2—2)
8. Qual a base do siafí representado p„r 562? numeração em que o numero 289

Resp.:

nesta pã^„a:

— 1 1 6 —

( 4 )

. V ? , . « y t B . ^

9. Por que número devo dividir 192 para que o quociente (exa
to) dessa divisão exceda de 4 o divisor?

Resp.: (4)

10. A idade de um menino no fim de seis anos ,
a idade que tinlia há seis anos passados. Calcule sua i a e

(4)

^ A V A t A U C U C U i < t I I A O * '

do da idade que tinlia há seis

Resp.:

11- Dois ciclistas fizeram um percurso de 100 km. O p
cuja velocidade excedia de 10 km/h a do segundo, gastou
"leia hora do que esse. Qual a velocidade de cada um.

, , v , o k m / h ( 2 2 )R e a p . : k m / h e

12. Divida 20 em duas partes tais que a som<-
«irados seja 232.

Resp.:
(2—2)

tais que seu produto

(4)

t3. Divida o número a cm duas partes
®®ja igual à soma de seus quadrados.

Nota: Mostre que esse problema não tem soluça

14. Divida o número m em duas partes cuj ̂  problema.
«̂̂■•̂Plete o quadro abaixo que resume a discussão desse

(4—4)
Resp.:

Total de pontos obtidos nesta pág*

— 1 1 7 —



fm ' >

n r =

i m ' <

s a o

ÍP
1

> 0 : -
1

ÍP
1

= 0 : .

1
Ip < 0 : -

partes são Iguais a

o pn>bfema não tem solugâo.

« e s t a p á ^ :

Ĵ ULGAMENTOTotal de pontoa da série: 60
Total de pontoa obtidos:

N o t a :

118

S É R I E X X X X I I

ASSUNTO: Paralelas. Perpendiculares e oblíquas.
Lugares geométricos. Simetria.

1- Por um ponto M exterior a um ângulo de vértice » *
f reta que determina sobre os lados do ângulo segmentos uiguais. Como se traça essa reta?

Resp.:
(2)

2. Um ponto P é exterior a um segmento AB de ̂
Sem efetuar medidas, como se estabelece qual dos P

mais próximo do ponto P?

Resp.:

Como se acha o ponto de umn reta r equidistante de doia
A e B exteriores a essa reta?

Resp.:
(2)

Total de pontos obtidos nesta págin»*
— 1 1 9 —



4 Ení quôtem uma infinidade de soIugdeT̂  anterior: a)não tem solução? b)
Resp.: a)

b)
( 3 )

<1)

pontos distintos A e BPonto P e equidistante de dois
^^Sões? • que caso o problema tem duas so-

Resp.: 1)

2 )

( 1 )

( 1 )

° Seométrko doa pontoa equidistantea de

Resp.;

u m a

(2)

'■•emoa doa pontoa equidistantea doa «c-
Resp.:

( 2 )

P-̂ ânt̂n doí p™̂  -̂aunferêndas que
Rosp, ;

«le pontos obtidoB
(2 )

nesta página:

— 1 2 0 —

Qual o lugar geométrico dos pontos equidistantes de duas
retas paralelas?

Resp.: (2)

10. Qual o lugar geométrico dos pontos equidistantes dos lados
um ângulo?

Resp.: (2)

31. A e B são dois pontos distintos, situados do mesmo lado de
uma reta r. Qual o ponto P de r tal que a distância AP -r PB seja
u menor possível?

Resp.: (4)

12. M é um ponto interior a um ângulo AOB- Como se ac
diar° ̂  ° OA e o ponto Q sobre o lado OB, tais q"Cia MP + PQ^-qm seja a menor possível?

Resp.; (5)

acb ■ ̂  ® ̂  dois pontos interiores a um ânĝo4 ° Po-rto Q sôbre o Índio OA o o ponto R sobre o lado Ob.a distância MQ -{- QR -f RP seja a menor possive .

Resp.:
(5)

Total de pontos obtidos nesta página-

— 1 2 1 —



14. B é o simétrico de um a
o simétrico de B em relar^n relação a uma reta r; C
^métrico de C em relaçã^a paraleia a r, e D oC, e D? '• Qual o quadrilátero de vértices A,

Resp.:
( 4 )

terior é: a) unAetân̂ To' ABCD, referido no ex. an-«» 1>; ujn quadrado?

(2 )

16 BC o ̂taítricoVe Bl™°ret„âL''°"'° ̂  ™ '■='='São a un, ponto O;pasea p„r B; D „ simítrto ^ P- O e não
simetrja ha entre A e D? ̂  ̂  ■"olação a O. Que relação de

cíc io
11. Em que se tran *
«terior so B está sòbí r? pedida

Rosp.:

( 4 )

n o e x e r -

( 4 )

— 1 2 2

S É R I E X X X I V

A S S U N T O : Â n g u l o s .

^ ângulo igual à quarta parte de seu complemento mede

2. O ângulo que excede seu complemento de 12'20' mede

3. Oâ

10'32'40"
angulo cujo suplemento excede um ângulo reto de

m e d e . 9 > »

(2)

(2)

(2 )

4- Se o
ê̂sse A

Complemento de um ângulo mede 32924*16", a metade
^ u g u l o m e d e ? t » ( 2 )

3. Se

repç^ dos
diferença de dois ângulos agudos é 20*18*34", a diíe-

niplementos desses ângulos é ' ' "• (2)

Total de pontos obtidos nesta página:

— 1 2 3 —



6. Somando-se a um ângulo seu triplo, obtém-se seu suplemen
t o . L o g o , ê s s c â n g u l o m e d e . ( 3 )

dr. 1', ângulos mede 42'. Um déles é a téiça pnrtenp emento do outro. Logo, ésses ângulos, medem, resp-'Ctiva-
m e n t e , , ^ 3 ^

Aumentando-se um ângulo de seus 2/3, obtém-se seu suple
mento. Logo, êsse ângulo mede ' ». (3)

eortam ângulos formados por duas retas quenm dos maiores .̂ ̂  menores é a quaita pai-te
R e s p . ; ,

s e

- » e (3)

Qual o angulo igual a S vezes a metade de seu suplemento'
Resp.: (3)

11. Subtraindo-se 180' dn jC do suplemento de um ângulo agudo complemento
' '̂ ''tem-se a niedida dto compl6-

mento de
(3)

• n

12. Subti-aindo-se do suplemento u
, do um ângulo agudo o dobrodo complemento dêsse ângulo. obUm.ae

(31Total de poutoa obtidos uesta página.
— 1 2 4 —

13. A soma das medidas de 3 ângulos é 180'. Suas medidas em
fffaus são expressas por três números inteiros e consecutivos. Logo,

. e ( 3 )êssea ângulos medem, respectivamente,

14. A diferença das medidas de dois ângulos agudos é 50 e a
soma das medidas dc seus complementos é 80'. Logo, êsses ângu os

niedem, respectivamente, (3)

A razão das medidas do complemento e do suplemento
(3 )ângulo agudo é 1/7. Logo, êsse ângulo mede

A metade de um ângulo mais a metade de seu suplem
" a u m â n g u l o .

do ̂  metade do complemento de um ângulo, Logo,"̂Plemento do mesmo ângulo, é igual a 2/3 dêsse angulo. Log
â n g u l o m e d e .

^«ntes

1 9

<=ente3

O ângulo formado pelas bissetrizes de dois ângulos adj
o^'^Pleinentares mede

■ O ângulo formado pelas bissetrizes de dois ângulos adj
(2)® suplementares mede

Total de pontos obtidos nesta pági'

— 1 2 5 —



J U L G A M E N T O
Total de pontos da série: 50

Total de pontos obtidos:

N o t a :

— 1 2 6 —

S É R I E X X X V

A S S U N T O : T r i â n i m l o s .

ânc- 'ingulos da base de um triângTilo isósceles é o dôbro^ o oposto à base. Calcule os ângulos dêsse triângulo.

Resp.: (4 )

2 t t *

ângul̂  externo do um triângulo mede 1G2'. A diferença
d" '̂ ternos não adjacentes a êle racdc 12'. Calcule os ân-«esse triângulo.

Resp.: ( 4 )

o ̂  ̂ íígulos da base de um triângulo isósceles excede^ ae ̂  oposto à base. Calcule os ângulos que formam, duas
issetrizes intemas dêsse triângulo.

R e s p . : , g . ( 4 )

, ^ ®rença dos ângulos agudos de um triângulo retângulo
24». » esses ângulos medem, respectivamente, e .

(2 )

Total de pontos obtidos nesta página:

— 1 2 7 —



36' agTJdos de um triângulo retângulo mede
altui-T h " ̂  1* formado pela bissetriz do ângulo reto coin aaituia baixada sobre a hipotenusa.

Resp.: ( 4 )

les ângulos da base de um triângulo isósce-^uelí triL j:. o oposto, base da-
R e s p . : ( 4 )

de um triTuĝiriSânOTirr''' >>'̂ <̂=̂='=3 dos angulou agudos
Resp.: (2)

por trSs númílt̂ n̂tdrfr"̂  ângulos de um triângulo são dadasmero. inteiros e consecutivos. Calcule êsscs ângulos.
Resp.: (2)

i s o s c e l e s f o r m a m u m " " " " t r i â n g u l o
g u i o . • C a l c u l e o s â n g u l o s d e s s e t r i â n -

Resp.:
(4)

10. O ângulo oposto à base Ho
angulo formado pelas bissetrî o» 7"™ ̂ triângulo isosceles é 7/11 do
angules desse triângulo. ângulos da base. Calcule oS

Resp.:

— 1 2 8 —

(4 )

11. O ângulo A de um triângulo ABC mede 48* e é igual a 2/5
do ângulo formado pelas bissetrizos dos ângulos A e B. Calcule os
ângulos B e C.

R e s p . : ( 4 )

12. A mediana c a altura baixadas do vértice do ângulo reto e
um triângulo retângulo fazem um ângulo de 10'. Calcule os ângu os
•'•gudes dêsse triângulo.

R e s p . : e

13. Prolonga-se a altura AH de um triângulo equilátero ABC
de um segmento AP = AB. Calcule os ângulos do triângulo

Resp.:
(4)

14- Num triângulo retângulo, a bissetnz do ângulo -^ ̂ítura um ângulo de 15'. Calcule os ângulos agudos desse
tnangulo.

Resp.:
(4)

Total de pontos obtidos nesta página.

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 50
Total dc pontos obtidos:

N o t a :

_ 1 2 9 —



S É R I E X X X V I

A S S U N T O : T r i â n g u l o s .

da ̂  ̂ ^̂ ons'cre que as paralelas aos lados de um triângulo, tira-Pelos vórtices opostos formam ura triângulo de périmetro duplo
P r i m e i r o . ( 5 )

&̂oa* * Qne as alturas baixadas dos vértices dos ângulos
Sg triângulo isosceles são iguais c que, reciprocamente,3̂ alturas de um triângulo são iguais, êsse triângulo é ísósceles.

(5)

*̂ inrid que um triângulo é ísósceles se: a) uma altura
trig, mediana; b) uma altura coincide com uma bisse-

m e d u m a c o i n c i d e c o m u m a b i s s e t r i z . ( 5 )

®"u»etri que, se duas retas perpendiculares são eixos do
tíiii « figura, a interseção dessas retas é centro dc sime-f i g u r a . ( õ )

Total dc pontos obtidos nesta página:

— 1 3 1 —



c i aQ t r i ângu lo i sosce les , a soma das d i s t ân -
baivarií! A "m ponto qualquer da base é igual à alturabaixada de um vértice da base.

de um ° ângulo das bissetrizes dos ângulos B e C
g u i o A i - e t o a m e t a d e d o â n -

(5)

e PM e PN Paato da base BC de um triângulo isosceles ABC
e AC, resnectiu-fm^̂ ^̂ "̂̂  paralelas tii-adas de P aos lados AB- .,e crpr%x-trBr+™t;

8. Sôbre um
mentos OA e DA' e °"K̂  angulo de vértice O marcam-se os seg'
que OB = CA e 0B'̂ = hâ  segmentos OB e OB', tais
cortam num ponto M n * traçam-se as retas AB' e A'B, que se

--inonstre que OM é a bissetriz do ângulo O-

(5)̂
de um triângulo ABC bissetrizes dog ângulos B e C
B e AC, respectivampnfô '̂  ̂  paralela ao lado BC, que encontra

MN - BM + CN. ' pontos M e N. Demonstre qu®
(S)

10, Sôbre o lado BC H
âum^ ° ângulo de AM niarcam-se os pontos

n « . .

— 3 3 2 —

11. Se M é um ponto interior ao triângulo ABC, demonstre que

AB H - BC + AC
< MA+MB-i-MC < AB - BC-f AC (5)

12. Demonstre que a soma das três medianas de um triângulo® menor do que o perímetro desse tríânrulo <? maior do que seu se-
^ " ' P c r í m e t r o . ( 5 )

Total de pontos obtidos iiesia página:

J U L G A M E N T O

Total de pontos da série: CO

Total de pontos obtidos: —

N o t a : —

— 1 3 3 —



S é r i e x x x v i i

ASSÎ NTO : Polijíonos. Quadriláteros.

o polígono convcxo que tem 14 diagonais?

Kosp.:

^ Q
1.080'? ° polígono convexo cuja soma dos ângulos internos 6

Resn j
( 4 )

'̂ i"o convcxo cuja soma dos ângulos internos é o
aos ângulos externos?

Hesn.:' ( 4 )

Sc? Qual o poij— o regular convexo cujo ângulo externo mede

Heap.:
( 4 )

olal de Pontos obtidos nesta página:

— 1 3 5 —



144»?
• o p o , i g „ „ „

Kesp,:

<ie seu ângulo ̂ernô  ̂ffular convexo cujo ângulo interno

mede

(4)

é 7 / 2

Resp.:
<4)

' • Uma diagonal dp
um triângulo equilát Q âdillátero divide esse quadrilátero
A soma dos dois ânml' ̂  isosceles, cuja base é essa diago-

Ml, é igual a 7/8 da soma "dL ° "P^ t̂os a essa diago-
Ualculo os ângulos do tri5̂  °f outros dois ângulos do quadrilátero,

"angulo jsósceles.

Resp. • ' ( 2 - 2 )

J>Io de outro. Careuk'"̂  "níd a ® Paralelogramo é o quádru-
"ffidos de.,se paralelogramo.

Resp.:
(2—2)-

t̂ de da somf dos'Sos isâscales é a me-■ Calcule os ângulos desse trapézio.
Resp.:

(2—2)t i S10- Demonstre qqp

Qualquer foi*raam um para-

( 4 )

"-ta Página:

*•05 ladoB Que os sc grnentoF de reia que ligam o." meiose Um losango formam um i> tfingido.
( 5 )

tero
2̂- Demom>ti-c
tii-ad

que as paralelas às diagonais de um quadrilá
t e r o e í p à v a l t M i t e

• " » w i n d a s d e c c r - . v i 4 » . p , v j i c i i s -
dobro do m, j ^'urticcs, formam u:n (luadrilá^^adrilátero dado.

(51

«̂tal de pontos obtidos ne.stu página:

•ÍULG.-VMKNTO
de pontos da série: 5(1

°t'-l de ponto.s obiido.s:
N o t a :



®®KIE XXXVIII
assunto* Pulír»Pol.Konos. Quadrilátc

r o s .

I .

- " ' ^ -en ta rosT
2 ~

Â dê

"•^53" ^7 ■:»• "=■• - •

I";?»:: ,»■ «I" ""■"" """ s

^sta Pagina:

1 3 9



nont̂  SÔbie os lados de um ângulo de vértice A niarcam-se os
AB =%B' = fn - ° pontos D e D' tais que
^ ~ • Sendo C o meio do segmento B'D', demonstre que o quadrilátero ABCD é um losango. (5)

° in terseção das d iagonais dc um

vértices d ° ® P®tito do plano cuja soma das distâncias aos quatrovertices do quadrilátero é a menor possível. (5)

eulo isóIcetrŝAEC
P a r m e l o f f . - a m o . = A C , í o r m a - s e u »
a s o m a d r u s ® ^ p e r í m e t r o d e s s e p a r a l e l o g r a m o t -
posição de P sóbrêc'̂  triângulo isó.sceles, qualquer que sejâa

(5)

NOTA: Essa propriodndrt • j
ciadp no exercfcio n" 7 d 4- • *"' decorrência da que foi enun-" ' da Sene XXXVI.

reta que passa por P e tal interior de um ângulo e r u
terminado pelos lados d« - ̂  ° meio do segmento de r, dc-"o angulo. Como se traga a rota , ? (6)

SUGESTÃO: Constdois lados estão sôbre 0̂ 1̂ / P̂ ^̂ lelogramo de centro P, do qual
'̂ <>s do ângulo.

9- Demonstre que tod
tângulo e cujos lados são uLT,inscritos num K-Para perímetro o dobro da Sã' ,do rctângulo, têm

agonal do retangulo. (5)

nesta pã.l„s:

— 1 4 0 ^

S U G E S T Ã O : B a s e i e a
da no exercíc io n"? 7.

demonstração na propriedade enuncia-

lü. Demonstre que a soma das ^ q perímetro
convexo está compreendida entre o sen p
disse quadnlátero.

11. Demonstre que a mediana de ̂  ̂  diferença entre
u s e m i - s o m a d o s l a d o s a d j a c e n t e s e m a i ^ 5 )
essa semi-soma c a metade do terceiro a o.

^ .nstrnr a pnmeira parte constima oS U G E S T Ã O : P a r a d e m o n s t i a i a ,
.paralelogramo do qual a mediana e semid.agon

Total de pontos obtidos ncsla pásinu'- '

JULGAMENTO
Total de pontos da série. 50
Total dc pontos oblidps: —

N o t a ; —

1 4 1 —



S É R I E X X X I X

ASSUNTO: Círculo. Propriedades perais.

1. Qual o lugar geométrico dos centros dos círculos de raio r
tangentes exterioxTnente a um círculo dc raio R?

- ( 3 )

2. Qual o lugar geométrico dos centros dos círculos tang
num mesmo ponto a um círculo dado?

( 3 )
R e s p . :

3. Qual o lugar geométrico dos pontos equidistantes de uma
circunferência?

- ( 3 )
Resp.:

4. Qual o lugar geométrico dos centros dos círculos ta g
n duas re tas conco iTon tos ?

- ( 3 )

Resp.:

Total dc pontos obtidos nesta página: ■



a duas rates' pa!awLr"'"°*"'" 1
e s I I

Eesp.: (3)

círculo de raio duas retas paralelas tangentes a

Resp,; (3)

t j

'"ente, mais próxim̂ r̂ ^ A e B de uma circunferência, respectiva-
circunfercncia? ̂  afastado de um ponto P exterior a essa

Eesp.:
(3)

t e a

g C o j n
um circulo e é dh-!^/ Pou^o P interioru ao meio pelo ponto P ?

Resp.:
(3)

Como se traçam .
uma direção dada*> k\ a um círculo: a) paralelameu-

Perpendicularmente a essa direção ?
Resp.: a)__ — — ( 2 — 2 )

de diâmetro? ^rco de 3G9 da r-* p - ■ a 9in
• ' " 'da c j rcunferênaa de "m

(2)

"esta página;

11, Quantos radianos tem o arco de comprimento c no círculo
d e r a i o r ?

(2)
Resp.:

12. Demonstre que são iguais duas cordas paralelas tirad
extremidades de um mesmo diâmetro.

13. Demonstre que, em todo "ĝ '̂ aTog ô ^̂
círculo, a soma de dois lados opostos e igu
d o i s .

14. Demonstre que
culo é um losango.

todo paralelogramo circunscrito a um cíî

Total de pontos obtidos nesta página.

JULGAMENTO
Total de pontos da serie. oO
Total de pontos obtidos.

N o t a : ^

1 4 5 —



S É R I E X L

ASSUNTO: Circulo. Sledida doa ânsulos.

® e C , n ã o e i T l ^ a P o ^ t o s
Resp.;

( 2 )
2 S"*

íusat ° PoX''dTr qut Tc ̂  ® « '̂'t'̂ rio-^ ^ A e p o r B í c i r c u n f e r ê n c i a q u e
Resp.;

3 ~® centro* a\ j„ ,

a ê a s e « â . ^ , o I b ) d o
^eap.:

— ( 1 )

U )' ' ' ' ' ' - B t a



4. Como se traça a circunferência Que passa a içual distância
de três pontos não em linha reta?

R e s p . : ( 4 )

5. Dado um segmento de reta AB, como se acham os pontos
que distam d do ponto A e d' do ponto B? Em que hipótese o pro'
blema não tem solução?

Resp.: 1)

2)

(3 )

(2)

6. Demonstre que, quando duas cordas iguais de um mesmo
circu o se cortam, os segmentos nelas determinados são, dois n dois,
I g u a i s . ( 5 )

7. Num círculo de 2,5in de raio inscreve-se uma corda de 4m
comprimento. Calcule os segmentos em que ela divide o diâniS'

tro que lhe e perpendicular.

Resp.: (5)

ralí-líiQ prolongando-ae duas cordas iguais e não
exteiTiâ s mesmo círculo até seu ponto de interseção, as partesexteimas das seeantes formadas são iguais. (5)

Total de pontos obtidos nesta

— 1 4 8 ^

p a g i n a :

9. Num círculo marcam-se, sucessivamente e no mesmo senti
do, os pontos A, B, 0 e D, tais que os arcos AB, BC e CD me em,
respectivamente, CO', 90' e 40'. Calcule as medidas: a) do angulo
ACB; b) do ângulo ABC; c) dos ângulos íoi-mados pelas coidas
AC e BD; d) do ângulo agudo formado pelas seeantes AD e ,
e) dos ângulos formados pela corda AC com a tangente no pon

Resp.: a) b ) c )

d ) e) — e

(1-1-1-1-1)

10. Do centro O de uma circunferência tiram-se ^
e o diâmetro MON perpendicular a OA, que encontra a ^ „
cia nos pontos M e N. Sejam P um ponto qualquer o rai ,

prolongamento de AB corta a enm e C ocorta o prolongamento do raio ON. De(5)

o p o n t o o n d e o

ponto onde a tangente era B
tnonstre que BC = CP.

SUGESTÃO: Demonstre que os ân̂Ios B e P do tnâ gul
BCP são iguais por terem a mesma medida.

1 1 . D u a s

ra-se uma secante s, que corta essas ^ mrp é o mesmo
to, nos pontos M e P. Domonstre quo o angulo MBP
qualquer que seja a secante e*

SUGESTÃO: Prove que as medidas dos a.
triângulo MBP não variam quando a secan

Total de pontos obtidos ne.-íta pagina
1 4 9



12. De um ponto M exterior a um círculo de centro O tiram-se
a secante MOC, que passa pelo centro, e uma secante MAB, tal que

círculo. Demonstre quea medida do angulo BMC é 1/3 da medida do ângulo BOC. (5)

p j UGESTAO. Parta da igualdade das medidas do ângulo BMCe do angulo central AOD.

Total de pontos obtidos nesta página:

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 50
Total de pontos obtidos:

Nota :

— 1 5 0 —

S É R I E X L I

ASSUNTO: Linhas proporcionais. Semelhança.

l i A T 5 o O f n y 6 0 4 4 c m1. Um triângulo ABC tem para lados AB - 2Jcm ̂
e AC = 33 cm. Sôbre o lado AB mavcam-se os pont ̂ iva-
que AM = 8cm e AP = 14 cm. Desses pontos tiram- , ^
rnentc, as paralelas MM' e PP' ao lado BC. Calcule
AM', M'P', MM' e PP'.

Resp.: AM' M ' P ' = M M ' = P P '

( 1 -

2. Um retângulo de 110 m de ĝ ĉalculc as dimen-
tângulo de 12 m dc comprimento e 96 m e
Soes do primeiro retângulo.

(2—2)
Resp.: — e

3. A diferença entre as ̂ ^Slhante ao re-
essas dimensões sabendo-se que esse re
tângulo dc lados a e b. (2—2)

R e s p . :

_ 1 6 1 —



4. Os lados de um triângulo medem, respectivamente, 4m, e lOrf*
e 12m. Do vértice oposto ao lado de lOm, traçam-se as bissetrizes
interna^ e externa, que encontram esse lado e sou prolongamento,respectivamente, nos pontos D e D'. Calcule o segmento DD'.

Resp.;

triângulo de base b e altura h inscreve-se um quadra-00, CUJO lado está sôbre a base b. Calcule o lado dêsse quadrado em
íunçao de b e h.

Resp.:

do-ae b e BC — a dois lados de um triângulo, tíran-
dessi n-,r 'i"] Íf* AC, a paralela a BC, o segmento
Tmc pelos lados AB e AC é la Calcule AMe Alt. em função de a, b o m.

Resp.: (2—2)

altura é h, Caleulp ® "m trapézio é a, sua base menor é b e sua
formados nelas onçào de a, b c h, as alturas dos triângulos® P®^os prolongamentos doa lados não pa
ra le los .

Resp.;
(2—2)

8. São dadas as bases AB -
lado AC — c. A que distânr* a ̂  ̂  — b de um trapézlo e o
* ^ 0 p a r a l e l o s ? ° p o n t o A s e e n c o n t r a m o s l a d o s

Resp.; -

í o p „ „ o .

— 1 5 2

9. No triângulo de lados AB — 15m, AC ^ tenha
traça-se uma paralela ao lado BC, tal que o trapézio
30m de perímetro. Calcule os segmentos cm que essa pa
de o lado AC.

SUGESTÃO: Designe por x um dos três lados desconhecidosdo trapézio e exprima os outros dois em função de x.

Resp.:

10. Sobre o lado BC de um triângulo , sejam: 1),
drado BCDE, situado no semiplano oposto ao do aB^1 a interseção das rotas AE e BC; 3) P a - -om o lado
da perpendicular a BC tirada de M; 3)Q ^ -«ndicular bai-
AC da paralela a BC tirada de P; 4) R o pc da p (Pro-
Kada de Q aòbrê BC. Demonstre que MPQR *̂  ""̂ '̂10).
cesso de construção do quadrado inscrito num ria

SUGESTÃO: Considere a semelhança ̂""'̂Ĵrvando que»ABC e a semelhança dos triângulos AP e >
por construção, BC = BE.

Total de pontos obtidos nesta po=

JUI-GAMENTO
TotM do ponto, da sdrie: 40
Total de pontos obtidos

N o t a : —

1 6 3

t i



s É R IK X L I I

ASSUNTO: Unhas proporcionais. ScmoMiança.

«mpÔnto M "k I3C = a, AC = b o AB = c. To-
a s p a r a l e l a s a o s o u t r o s

^««vãmente, os ladL An P-iralclas covtam, rcs-s a u l a d o . ® ^ P M Q 6 u m l o s a n g o .

2. Os c f 1- Resp.;
-dom cm o Sm.

Calculo ^ *^^tctoa form*i -5^ P o sobro a hipotenusa as pa-«m de peHmô.o.

Î Gsp.:
( 5 )

3

triântruio rotaníxulo. A. . . ' L I - : . ' r ; :
Resp,;

'̂-"̂1 de pontoa obtidos nesta página: ( 5 )

1 5 5 ^



4. A diferença de dois lados de um triângulo é d. A ̂ ss
do ângulo por êles formado determina sõbre o lado oposto dois s
inentos m e p, sendo m > p. Calcule o perímetro desse triangu

Eesp. : (5)

5. Quais são as dimensões do retângulo, inscrito no trian
de base b c a altura h, sabendo-se que a razão da base do retângu
p a r a s u a a l t u r a é m ?

Eesp. : (5)

6. Duas scmi-retas partem de um ponto M e encontram ̂
paralelas. Uma encontra a primeira paralela em A e a segunda ê
B; a outra encontra a primeira paralela em C e a seg^unda .
Sabe-se que AC = 8m, BD = 28m. AB = lOm e MD = 21m. Ca -que AC = 8m, BD
cule MA, MC e CD.

Eesp.; MA = M C = C D = —
(2—2-—2)

^ 7. Num paralelogramo ABCD, M é o meio do lado AB ̂  ̂meio do lado CD. Demonstre que as retas AP e CM dividem a dia
gonal BD em três pai*tes iguais.

9- Os lados de um triângulo são BC — a, AC ilê D^
Um ponto D sobre AB tira-se a paralela ao lado B . a c
sabendo que:

a) BD + CE = 2.DE:

Eesp. :

b) DE c a media proporcional de AD c BD.

Eesp. :
( 4 )

Total de pontos obtidos nesta página.

J U L G A M E N T O

Total de pontos da série: 50
Total de pontos obtidos:

N o t a :

. ^um triângulo de lados a, b c c, tiram-se de um pontoso re o lado a as paralelas aos outros dois lados. Sendo s a sonia
os segmentos das paralelas compreendidos entre os lados, calcai®

08 segmentos em que M divide o lado a. (3-^'

E e s p . ; g

Ta t a l a o

— 1 5 6 — — 1 5 7 —



1. Um diâmetro de um círculo de Bm de raio divi ® "
em segnientos do 2m e 4,5m, respectivamente. Qua a is a
centro do ponto de interseção do diâmetro e da corda?

E e s p . : -

2. Duas cordas de um mesmo "í̂ ro°:otrimem
mcntos de uma medem 12m e Gm, respec i dividida,
to da outra é 17m. Calcule os dois segmentos em que ela

(2—2)
R e s p . : - . — ®

n í-cntro de um círculo de 6m3. De um ponto situado a 9m do c gituada sôbre a
de raio tira-se uma secante a ja secante.
secante mede 4m. Calcule a parte

(4 )

Total do pontos obtidos nesta página;

— 1 5 9 —



4. De um ponto situado à distância 2r do centro de um
de raio r tira-se uma secante a esse círculo tal que sua parte m ̂
na seja igual à sua parte externa. Calcule o comprimento dessa 8
c a n t e .

Resp.: (4)

5. Num círculo de 5 m de raio traça-se uma corda de 8*"\ A V C P 1 1 1 U Ç Í . U Í U H S A I I 4 M . —

diâmetro que lhe é perjiendicular. Calcule os dois segmentos
que a corda dúnde o diâmetro.

Resp.: (2—2)

6. De um ponto M exterior a um círculo de 5m de raio
se uma tangente ao círculo e a sccante que passa por seu
A parte externa da secante é 2/3 do comprimento da tangente,
cule a distância de M ao centro do círculo.

Resp.: (4)

7. De um ponto M exterior a um círculo de raio r tira-se
ngente e a reta que passa pelo centro. Sendo de 45? o ân̂  ̂

comn̂ - T' calcular: a) a distância de M ao centro; b)comprimento da tangente

8. Num círculo de raio 2m, tira-se do meio de
corda tal que seja dividida por esse ponto em me la e
zão. Calcule os segmentos em que fica dividida essa cor a.

R e s . : (4>

8. Demonstre que o produto de dois lados e u re-
igual ao produto do diâmetro do círculo circunscrito p
lativa ao terceiro lado.

. . _ f r jÃn t ru l o T f i t an -
SUGESTÃO: Trace o círculo circunscrito e o . ^^teto

l̂o cuja hipotenusa é o diâmetro desse círcu o e ° ̂  pedido éc um dos lados do triângulo adjacente à . triângulos re-
uma conseqüência imediata da semelhança e
tângulos.

Total do pontos obtidos nesta página:

Resp.: a) b) (2—2)

JULGAMENTO
Total de pontos da sine: 40
Total de pontos obtidos:

N o t a : — .

otal de pontos obtidos nesta página:

— 1 6 1
— 1 6 0 —
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5. A hipotenusa de um triângulo rotângulo mede 2m e a razão
e eeua catetetos é 3/4. Calcule o perímetro desse triângulo.

Resp.: (4)

to íf ' 9̂  ílipotenusa de um ti-iângulo retângulo excede seus cate-s e m e 16m, respectivamente. Calcule a altura baixada do ân
gulo reto desse triângulo.

Resp.: (4)

cão ̂ teto de um triângulo retângulo mede Gm e sua proje-
gulo ̂  ipotenuaa mede 3,6m. Calcule o perímetro dêsse triân-

Resp.;

quadrado/rir̂ ""®̂ ®̂, triângulo retângulo é 36m e a somaquadrados de seus lados 450m\ Calcule seus catetos.

(4)

d o s

Resp.: (2—2)

^ • C a l c u l e O s a
os diferenças entre as ""I triângulo retângulo, sabendo que
do cateto maior e do bipotenusa e do cateto maior, c"icnor são iguais a 0,25 cm.

Resp.;
(2—2)

Total de pontos obtidos
nesta página:

1 I

— 1 6 4

10. Um ponto M sobre um cateto àc
isôsceles 6 equidistantc da hipotenusa e do ve ice «onto M?Qual a razão dos segmentos dos catetos determin.ados pelo ponto lu

Resp.:
(4)

Total de pontos obtidos nesta página.

JULGAMENTO
Total de pontos da série: 40
Total de pontos obtidos: -

N o t a :

— 1 6 5 —



<1c• 
•a

u
•rt
Ar

t

CO
cAwo

o0
}

O■
Í

J

aeAO-
a

c

c
-

cw

\



5. Dois círculos concêntricos tGm raios r e r', respectivamontc»
sendo r > r'. No círculo de raio r tra^a-se uma corda tangente ao
círculo de raio r*. Calcule o comprimento dessa corda.

Resp.: (5)

6. A base maior de um trapézio isosceles coincide com o diâiu®*
tro de um círculo de raio Im c os vértices da base menor estão
sobre a circunferência. Sabe-se que a base menor é a soma dos lados
não paralelos. Calcule o perímetro dêsse trapézio.

Resp.: (5)

^ 7. O comprimento de uma corda de um círculo de raio r é mvezes sua distância ao centro. Calcule o comprimento dessa corda.

Resp.: (6)

8. Calcule o raio de um círculo, do qual uma corda c sua flecha
medem, respectivamente, o e f.

Resp.: <4)

tanceiitP "T tT traça-se um diâmetro AB c o
cunferêncià centro em A descreva-se um arco de cir-
ca-se a secante AT ^ tangente num ponto T. Tra-
a eorda AM. ' ^ ^ circunferência no ponto M. Calcule

Resp.: (5)

Total dj. pontos obtidos
nesta página:

— 1 G 8 —

1 Um doa lados dc um quadrado estii sObro (.Qj-da
2r do centro de um círculo de raio r c o lado opos o

dêsse circulo. Calcule o lado desse quadrado.

(3—3)
Resp.: - e

Total dc pontos obtidos nesta página:

JULGAMENTO
Total dc pontos da série: 40
Tot.nl de pontos obtidos;

N o t a ; -

169

á



SÉRIE X L V I
ASSUNTO: Relações métricas.

1. Sendo a, b e c as medidas ̂
dois segmentos em que a altura vi

Resp. :

(2-2)
R e s p . : - — — ^ —

bipotenusa num2. Cukule a altura baixada =°̂ „̂ente, o e b.
vetângulo, cujos catetos medem) re p

' " j i i p o t e u u s a

3. Calculo oa catetos do togulo «to medo
mede a e cuja altura baixada o

(2—2)

R e s p . : ® ^ a h ' P ® "

4. A altura de um trian̂ l" Calcule o
tenusa, mtde 4,8m e a soma
t i o d ê s a e t r i â n g u l o . ( 6 )

Eesp.: —— ■ ^

1 7 1 —



^ 5. Qual o perímetro do quadrado, cujo lado é inferior de d aodiâmetro de seu círculo circunscrito ?

Resp.: (4)

A R r n ® A B = a d e u m q u a d r a d o^ • e B tira-se a paralela B'D' à diagonal BD. Sabe-se que o
B'BCDD' é o dobro do perímetro do tribn-

guio AB'D'. Calcule BB'.

Resp.: (5)

X . j que a soma dos inversos dos quadrados dos ca-
'̂"̂ "gulo retângulo é igual ao inverso do quadrado daa . tu ra ba ixada sobre a h ipo tenusa . (5 )

8. Demonstre que, se dois círculos são tangentes exteriormen-
tangente exterior comum, limitado pelos

culoa ̂  ̂  ̂  média proporcional dos diâmetros desses cír-

\im ^ pontos onde duas tangentes paralelas de
num Dontn ^ cortam uma tangente a êsse círculo
tem MC X MD = qualquer que seja o ponto M, ses e

(6)

guio COD ̂"̂io'êaplîe do círculo, demonstre que o ân-a hipotenusa de um triângulo retln̂ lo ̂
Total de pontos obtidos nesta página: '

10. Sendo a a hipotenusa de um triângulo retân̂  u c cate-m baixada do vértice do ângulo reto, calcule as projeções os ̂
toa sôbre a hipotenusa. Complete o quadro abaixo que
discussão desse nroblema.

Resp.:

fa > 2h :
1

= 2 h : —

Ia < 2h :

(3-3)

(1)

(1)

(1)

Total de pontos obtidos nesta página:

J U L G A M E N T O

Total de pontos da série: 50
Total de pontos obtidos: .—

N o t a :

— 1 7 2 — — 1 7 3 —



1 '

S É R I E X L V I I

ASSUNTO: Polígonos regulares.

Um quadrado tem 2m dc perímetro. Calcule: a) seu apóte-
b) sua diagonal.

Resp.: a) ■; b) (2—2)

r o raio do círculo inscrito num quadrado, calcule, om
Çao de r: a)sua diagonal; b) seu semiperímetro.

Resp.: a) • ; b ) (2—2)

t -

R O raio do círculo circunscrito a um quadrado, cal-
I cm função de U: a) o raio do círculo inscrito nesse quadrado;
o perímetro desse quadírado.

Resp.: a) b ) (2—2)

raio'̂ pV"̂  equilátero está inscrito num círculo de 6m do
iusf»»*;*. ® perímetro desse triângulo; b) o raio do círculo"to nesse triângulo.

Resp.: a) b ) (2—2)

Total de pontos obtidos nesta página:

— 1 7 5 —



5. Sendo h a altura de um triângulo equilátero, calcule, cm
função de h: a) o perímetro desse triângulo; b) o raio do círculo
inscrito nesse triângulo; c) o raio do círculo circunscrito a esse
tr iângulo .

(2—2—2)

Resp.: a) • ; b ) c )

6. Sendo 2p o perímetro de um hexágono regular, calcule, em
função de p; a) o raio do círculo circunscrito a esse hexágono;
o apótema desse hexágono.

Resp.: a) b ) (2 -2 )

7. Sendo a o apótema de um quadrado inscrito num círculo,
calcule, era função de a: a) o lado do triângulo equilátero inscrito
nesse círculo; b) o lado do hexágono regular inscrito nesse circuit'

Resp.: a) b ) (3-3)

8. Sendo 1 o lado do triângulo equilátero inscrito num círculo*
calcule, em função de 1: a) o apótema do hexágono regular cxrcun^
crito a esse círculo; b) a diagonal do quadrado circunscrito a usse
c í r c u l o .

Resp.: a) b) (3-3)
9. Sendo d a diagonal de um quadrado inscrito num círculo,

cu e, em unção de d: a) o lado do triângulo equilátero circuns-
t^a ° apótema do hexágono regular clrcunscri-

Resp.: a)
b ) (3—5)

10. Sendo 2p o perímetro de um hexágono regular inscrito nu
círculo, calcule, cm função de p: a) a diagonal do quadrado circucrito a esse círculo; b) a altura do triângulo equilátero inscni
nesse circulo.

Resp.: a) b ) (3—S)

Total clc pontos obtidos nesta página:

J U L G A M E N T O

Total de pontos da série: 50

Total de pontos obtidos:
N o t a :

Total da pantos obtidos nesta pdgina:
— 1 7 7 —
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diagonal Pm T ̂  30m de perímetro é decomposto por uma
tâHcia dos CGTit!- equilatcro e um quadrado. Calcule a dis-
i*eguiares círculos circunscritos a esses dois polígonos

Resp.: (41

círculo equilátero de perímetro 2p inscrovc-se umdo em função de'p!" ° Quadrado. Calcule a diagonal do quadra-
Resp.: (4)

àr̂ io ãe Ir̂ '̂ sTsu" ó igual à diagoual do c,m-
tero isoperímetro do 1 ^ triângulo cquiU-
íunção de S. iitsrado. Calcule a diagonal do rctângulo cm

Resp.: (4)

tTma corda dês^e um tríân^lo equilátero.
dividida em três nart^ • ^ ^ dos lados do triângulo, eC i a d e s s a c o r d a ^ ^

Reap.: (4)
9. Partindo da

eírculo de raio r, calcule-i\ ^ quadrado inscrito num
círculo; b) o lado do ° otógono regular inscrito nesse
c í r c u l o . r e g u l a r d e 1 6 l a d o s i n s c r i t o n ê s s e

Resp.: a)
b )

Total de pontos obtidos
(4—íi)

nesta página:

10. Partindo da expressão do lado ̂ ^̂ '̂iur̂ de 12
num círculo de raio r, calcule: a) o lado do P regular de 24
lados inscrito nesse círculo; b) o lado do po
l a d o s i n s c r í t o n e s s e c í r c u l o .

Resp.: a) -J b)
(4—õ)

Tota! de pontos obtidos nesta página;

JULGAMENTO
Total do pontos àa série. 60
Total de pontos obtidos:

Nota:

181

— 1 8 0 —



S Ê R I E X L I X

A S S U N T O : A r c a s

Qual a área do hexágono regular ti«

R c s p . ;

2. Calcule a área do quadrado inscrito o a do '
circulo de perímetro c.

R e s p . : e - ^ ^
2. Calcule a área do triângulo equilatero

c u n s c r i t o a u m c í r c u l o d e r a i o r . 2 )

E e s p . : e - " ^ a i o
<»frular inscrjtoCalcule a área do hexágono r®c i to a um cúcu ío de d iâmet ro d . (2—2)

R e s p . : c

5 . a e 4 C P . o ^
^Umcntando-se de 3 cm sua ^^sse quadra
^alente ao retângulo. Calcule o ^

" " náciUO* '
T..p,ae pontos o.«aosncs.P

183 —



6. O comprimento de um rctfingulo 6 12 cm e sua área 6 9/16
da área do outro rctângulo semelhante a êle. Calcule o comprimen*
t o e r > m i n < 4 r «to dêssô segundo retângulo.

Resp.:

7. Qual o lado do quadrado, cuja área c a diferença
área do quadrado de lado a c a do quadrado da diagonal a ?

<2>

diferença entre a

Resp.: (2)

a diferença ds

9. A diagonal de um quadrado de área S é o lado de um
a o de area S'. Qual a razão de S para S'?

8. Qual o lado do hexágono regular, cuja área c a diferença us
áreas dos hexágonos regulates de lados a c a, respectivamente?

' R e s p . : ( 4 )

qua-

R e s p . ; ( 4 )

^ apòtema de um triângulo equilátero é igual à sernidi»'
triângulo P^ra

R e s p . : ( 4 )

regular. Qual a raŜ  ®̂udâtero é isoperímetro de um hexágouu"O aaa áreas dessas figuras?

(4)Ilesp.:

12. Qual a razão da área do quadrado inscrito , ^PEita a do triângulo equilátero circunscrito ao mcsníiü C

R e s p . :
<•*>

Total de pontos obtidos nesta págin.

. i u l g a m e n t o
Total de pontos da série. 40
Total de pontos obtidos;

N o t a :

1 8 5

184
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5. Calcule a área de uma coroa sabendo que uma corda do cir
culo maior, tangente ao círculo menor, mede 6m.

Resp.: (4)

6. No círculo menor de uma coroa está inscrito um quadiado»
cuja área é Igual à área da coroa. Calcule a razão dos raios dos o
c í r c u l o s .

Resp.;

7. Dado um círculo de 2m de raio, calcule:

a) a área do setor circular de 45'' desse círculo;
b) a áiea do segmento desse círculo, cuja corda limite é o

do triângulo equilátero inscrito nesse círculo.

Resp.: a) b)
(4-^)

8.̂  Dois círculos concêntrícos formam uma coroa,Igual à metade da àixja do círculo maior. Qual a razão do diâme-'
do Circulo maior para o círculo menor?

Resp.:

9. Sendo S a área de um circulo, calcule, em função de S:

triângulo equilátero inscrito nêsse círculo;b) a area do quadrado circunscrito a esse circulo.

Resp.; a)
b ) (4--4)

Total do poatoa obtidos oosta pâ;
; t n a :

10. Marca-sc um ponto M sôbre uni diâmetro AB de uni cír
culo. De um lado desse diâmetro, traça-sc a semicircunfercncia de
diâmetro AM e do outro lado a scmicircunfcrência de diâmetro BM.
Prove que a cui-va formada por essas semicircunfcrcncias divide o
círculo em duas regiões, cujas áreas são proporcionais a AM c i

(6)

Total de pontos obtidos nesta pagina.

. l U L G A M E N T O

Total dc pontos da série: 50
Total dc pontos obtidos:

N o t a :

— 1 8 9 —

— 1 8 8 —



S É I I 1 E L I

A S S U N T O ; A r e a a .

I. A área de um trapezio 6 25m'; a diferença de suas basca é
^ c aua altura é icual u semi-soma bases. Calcule a baso

m a i o r .

Hesp. : ( 4 )

2. Sendo S a área de um triângfulo equilátero, calculei cm
^^Çâo dc S, a área do quadrado isopcrímetro dêssc triánguio.

R o s p . : ( 4 )

S. A quo diatância do vértice de um triângulo equllátero e
lado l passa a paralela ao lado oposto, que divide o triângulo
duas partes equivalentes?

R e a p . :
< 4 )

4. X*rove que a área de um losango é o dôbro
guio cujos vértices são os meios dos lados o osa

Total de pontos obtidos nesta págino:

— 1 9 1 —

N



5. Demonstre que o triângulo cuja base 6 um «los lados não pa
ralelos de um trapózio e cujo vértice é o meio do lado oposto, têm
para área a metade da área do trapézio. ( ' í )

AB de um quadrado de área S, contrói-sc um
ÍuncãTl''c.""'T° "" q-drado. Calcule, cmfunção de S. o lado quadrado equivalente ao pentágono formado
pelo quadrado e pe lo t r iângu lo . " tono i

Resp.:
(4)

d c a d i ; r °
q u a d r a d o . ' C i r c u l o c i r c u n s c r i t o a ê s s e

Resp.:
( i )

8. Pelos dois pontos que
tura de um triângulo de área f partes iguais a al-
pendicular a essa altura Calcul' paralelas ao lado per-
trapézio formado. ' ' função d.e S, a área do menor

Resp.;
(4)9. Uma paralela a um lado d

triântruio e um trupé̂ io cquivalontrVôuÍfdividem cn. umem que essa paralela divide a altura do" dos sosmentos
' " ^ l a n g u l o ?

Resp.:

í 4 )
Total de pontos obtidos

Página:

10. Sôbrc a base AB de um triângulo ABC marca-BC um ponto
M Culcule a razão , sabendo que a reta MC divide o triângulo

M B
dos I

triângulo ABC.

Resp.:

^̂ î ngulos, dos quais o de base AM tem área igual a 3/5 da« r e a d o t r i â n m u « A n f i

( 4 )

Total de pontos obtidos nesta página:

J U L G A M E N T O
Total de pontos da sórie: 40
Total de pontos obtidos;

N o t a ;

— 1 9 2
— 1 9 3 —
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2 a
2 a ^ 4 m — 3 a ' + a b — !

Resp.: (5>

3. Transforme a seguinte expressão num produto de fatores de

primeiro grau: — x'y' —25a'y
d

Resp. ; (5)
4 , E f e t u e ;

8 * X ' — 3 a x

a — X X ' — a '

Resp.; _

5. Resolva a equação:

x -ha 3 (2a —X)

( 6 )

4

Resp.:

— a

( 5 )
6. Dê o maior número inteiro que satisfaça « •

2 — 3 x > 7 . ^ " ^ e q u a ç ã o

R e s p . :

— 1 9 6 —

(5>

7. Reso lva o s is tema

f X + 6y = O

t4x H- 15y = — 3

Resp . : x= — • , y -

8. Efetue a expressão:

■< cr <i) -
R e s p . ;

8. Simplifique a expressão:

3 >/lo

X/lO —3

Reap.:

( 5 )

(5)

(5)

10, Dê a soma e o produto das raizes da seguinte equação» s
*e3olvê.la;

2^+3 6a + 9
X ? . - x - h l = o

1 4

l^ssp.; Soma: P r o d u t o ; (5)

11. Dê ® iiúinero de lados do poUgono que possui 44 diagonais-

Resp.: -



6 QB t£.\)9 sx soma dos un^Ios externos*

Resp.: (5)

iffual a 20 cm P isosceles a soma dos lados não paralelos écom cada um 00836^^^^°"^- ^ áiiffiilo de 120fCK̂ sses lados nao paralelos. Calcule a base maior.

Rosp.:
(5)

í̂ cs e, por um ponto ̂  círculo traçam-se duas tangen-
pelos pontos de tan-̂ Ènĉ a menor dos arcos determinados
c comprimento de p-Tri*, ' outra tangente. Sabendo-se quoM ao pontot con4eto"rif' 'T
mado peiaa três tangentes ^ Perímetro do triângulo for-

Resp.;
(6)

1 5mina sôhre a hipotSmL̂set̂Pp'f ̂  bissetriz do ângulo reto deter
se que a hipotenusa mede Proporcionais a 3 e 4. Sabendo-

meae 20 cm, calcule os catetos.

Resp.;

16 A™ . C a t c u I o T " " " "
inscrito no mesmo círculo.

Resp,;
( 5 )

jk-;
1 9 8

17. Diga a que é igual, num círculo de raio R, o comprimento
I S O

do arco cujo ângulo central, em graus, mede .

Resp. : < 5 )

18. Um hoxágono regular está inscrito num círculo cuja área
mede 12,56 cm*. Calcule a área do hexágono.

Resp.: (5)

19. As bases de um trapczio estão entre si na razão dc 5 para
3. Sabendo-se que a área do trapézio é 32 in*, calcule as áreas dos
triângulos que so obtêm prolongando-se os lados não paralelos.

Resp. : ( 5 )

20. Usando a fórmula do lado do polígono regular inscrito de
2n lados em função do de n lados, dcduza a expressão do lado do
otogono regular inscrito num círculo de raio R. (Faça a dedução no
e s p a ç o a b a i x o ) . ( 5 )

Duração da prova: 2 horas.

— 1 9 9 —

í / .
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